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Mensagem do Sebrae 
 

O turismo da Serra Gaúcha vem passando por fortes transformações: grandes 

investimentos, aumento do fluxo turístico e a busca constante por inovação nos 

produtos turísticos são alguns dos destaques que evidenciam isso. E Nova Petrópolis 

está sendo protagonista neste sentido. Um dos principais exemplos é o Parque Aldeia 

do Imigrante, que após o estabelecimento da parceria público-privada vem passando 

por melhorias e apresentando opções de lazer excelentes. Poderíamos enumerar 

também diversos empreendimentos novos que se estabeleceram e outros já 

estabelecidos que estão inovando na sua oferta turística. Outro exemplo desta 

transformação é a nova marca turística do destino, demonstrando esta renovação e 

reforçando suas origens. 

Todas essas mudanças exigem um constante processo de organização: planejar, 

executar, monitorar e corrigir. Este Plano Municipal de Turismo tem este intuito: revisar 

os planos já feitos, definir os rumos e apresentar um plano de ações prático e exequível 

em um curto espaço de tempo. 

Para o Sebrae RS é uma honra participar deste processo e fica, desde já, o nosso 

compromisso em contribuir na execução deste plano e cumprir com nosso lema, que é 

o empreendedorismo de transforma. 

 

Emerson Bittencourt Monteiro 

Analista de Articulação de Projetos de Turismo 

Sebrae RS – Regional Serra Gaúcha 
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Mensagem da Sicredi Pioneira  
 

 O turismo é um setor muito importante da economia, pois conecta a realização 

de experiências com geração de empregos, renda, aumento da qualidade de vida, entre 

tantas outras coisas, mas precisa de um alinhamento, de uma direção, que está sendo 

traduzido por este plano municipal de turismo, que foi desenvolvido de forma 

colaborativa, e passa a organizar a estratégia do turismo da capital nacional do 

cooperativismo. No entanto, não vivemos em uma ilha, então é fundamental haver uma 

organização local alinhada com a região, afinal de contas, fazemos parte do destino 

“Região das Hortênsias” e “Serra Gaúcha”. 

 A execução do plano será o passo mais importante a partir de agora, que precisa 

ter o acompanhamento e protagonismo da governança de turismo da cidade, que une 

a secretaria de turismo, o conselho municipal de turismo e o departamento de turismo 

da Acinp, com apoio contínuo da Sicredi Pioneira e incentivo do CONTUR Hortênsias.  

 Para a Sicredi Pioneira, é fundamental estar inserida nesse movimento por um 

propósito: juntos construímos comunidades melhores. Vamos continuar nos engajando 

para incentivar e acelerar muito a profissionalização, a criação de novos atrativos e a 

conexão do trade turístico na cidade onde a cooperativa nasceu há 120 anos. 

 

Daniel José Hillebrand 

Gerente de Relacionamento da Sicredi Pioneira  

Presidente do Conselho de Turismo da Região das Hortênsias 
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Mensagem da ACINP  
 

Acreditamos que os negócios ligados ao “trade” turístico são fundamentais para 

a economia local e regional, pois possuem grande potencial de atração de investimentos 

e geração de empregos qualificados. Porém, é de extrema importância planejar a 

atividade turística para que ela se desenvolva de maneira pujante e sustentável, 

identificando deficiências e oportunidades. 

O papel da ACINP é dar suporte no planejamento e na execução das atividades 

previstas neste “Plano de Turismo”, colaborando para que o trabalho dos diferentes 

atores ligados ao turismo seja integrado e voltado ao bem da comunidade em todas as 

suas instâncias. Nova Petrópolis tem forte tradição associativa e cooperativa, um 

turismo forte é fruto justamente da soma dos esforços coletivos e integrados destes 

atores. A ACINP tem atuado fortemente junto ao setor, priorizando ações e recursos 

com o objetivo de divulgar nossa cidade como um destino turístico diferenciado e 

atrativo. Nosso apoio na elaboração deste “Plano de Turismo” demonstra que estamos 

totalmente engajados na missão de colocar Nova Petrópolis em um novo patamar aos 

olhos de nossos moradores e visitantes.  

 

Marcos Alexandre Streck 

Presidente da ACINP 

Associação Comercial e Industrial de Nova Petrópolis 
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Mensagem do Município  
 

 “A elaboração deste plano é a garantia do futuro econômico e social de Nova 

Petrópolis, mas principalmente uma ferramenta que norteará as ações em busca do 

posicionamento turístico em nível nacional, tornando- se uma grande referência de 

organização, planejamento e participação cooperativistas no desenvolvimento do 

setor.” 

 

Rodrigo Santos 

Secretário Turismo, Indústria e Comércio de Nova Petrópolis 
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Mensagem do COMTUR  
 

 “A construção de um Plano de Turismo de forma colaborativa, com olhar do setor 

público, iniciativa privada e comunidade, evidencia a união do setor na elaboração de 

políticas públicas do turismo para Nova Petrópolis. O Plano será o direcionamento para 

a construção e fortalecimento do turismo de forma sustentável, valorizando nosso 

patrimônio natural e cultural (material e imaterial).” 

 

Luciane Roseli Schommer  

Presidente do Conselho Municipal de Turismo 
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Apresentação e Metodologia 
 

O objetivo do presente estudo é construir o Plano Municipal de Desenvolvimento 

do Turismo de Nova Petrópolis, no Rio Grande do Sul, focando em ações a serem 

desenvolvidas durante e pós-pandemia da Covid-19 (do inglês Coronavirus Disease 

2019). 

 

Quando um determinado destino decide priorizar seus investimentos no desenvolvimento 

turístico, seu objetivo principal é o estímulo ao desenvolvimento econômico e social da 

comunidade. Este processo só será efetivo se for planejado e orientado para ações 

coordenadas a longo, médio e curto prazos – pois, dessa maneira, teremos consolidadas as 

bases estratégicas que guiarão de forma harmônica e coesa o processo futuro de 

implementação das ações. 

 

A metodologia que se apresenta privilegia o planejamento participativo e 

integrado. Os trabalhos foram coordenados pela consultora e mestre em Turismo Ivane 

Fávero. No âmbito do munícipio, a mobilização dos atores, bem como o fornecimento 

de informações relevantes para o trabalho, ficou a cargo da Prefeitura de Nova 

Petrópolis. O Plano de Turismo 2014 – 2016 de Nova Petrópolis e o Projeto Nova 2050 

também foram utilizados para referenciar o trabalho realizado. 

Durante o trabalho de consultoria, foi realizada a construção da análise de 

pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades (SWOT) do município (oficina 1); houve 

a construção do Plano de Ações (oficina 2); da Identidade e Posicionamento Turístico do 

Município (oficina 3); e, por fim, a Priorização das Ações, além da conclusão e 

encaminhamentos (oficina 4), o que está sendo apresentado e avaliado neste 

documento. 

Norteiam este estudo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

propostos em 2015 pela Organização das Nações Unidas (ONU).  Os 193 países membros 

assinaram a Agenda 2030, um plano global composto por 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável e 169 metas para que esses países alcancem o 

desenvolvimento sustentável - aquele que consegue atender às necessidades da 

geração atual sem comprometer a existência das gerações futuras – em todos os 

âmbitos até 2030. Os ODS elencados pela ONU são: 
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1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares; 

2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 

promover a agricultura sustentável; 

3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as 

idades; 

4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos; 

5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas; 

6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 

todos; 

7. Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia, 

para todos; 

8. Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos; 

9. Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 

sustentável e fomentar a inovação; 

10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles; 

11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentáveis; 

12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis; 

13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos; 

14. Conservar e usar sustentavelmente os oceanos, os mares e os recursos marinhos 

para o desenvolvimento sustentável; 

15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 

gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 

reverter a degradação da terra, e deter a perda de biodiversidade; 

16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 

proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, 

responsáveis e inclusivas em todos os níveis; 

17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 

desenvolvimento sustentável. 
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Os 17 Objetivos são integrados e indivisíveis, e mesclam, de forma equilibrada, 

as três dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômica, a social e a ambiental. 

São como uma lista de tarefas a serem cumpridas pelos governos, a sociedade civil, o 

setor privado e todos cidadãos na jornada coletiva para um 2030 sustentável. Nos 

próximos anos de implementação da Agenda 2030, os ODS e suas metas irão estimular 

e apoiar ações em áreas de importância crucial para a humanidade: Pessoas, Planeta, 

Prosperidade, Paz e Parcerias. 

 

Figura 1: Os 5 P’s da Sustentabilidade 

 

Fonte: ONU 
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Análise Macroambiental – Turismo 
 

 O Turismo antes da Covid- 19 

 

O estudo Benchkmarking, da Word Travel & Tourism Council (WTTC) em 

parceria com a American Express, e divulgado na revista Panrotas em setembro de 

2019, apresentava dados importantes para entender a importância do crescimento 

do turismo antes da pandemia da covid-19. A contribuição direta do setor turístico 

ao PIB global atingiu US$ 2,8 trilhões em 2018. Incluindo os impactos indiretos e 

induzidos, o turismo gerou US$ 8,8 trilhões em PIB globalmente (10,4%), excedendo 

o dos setores agrícola, bancário, automotivo e de mineração. 

O levantamento, que abrangeu 26 países e dez regiões do mundo, apontou 

o Turismo como o setor de mais rápido crescimento no mundo em 2018, expandindo 

3,9%, à frente da manufatura automotiva (3,7%) e da saúde (3,3%), e a uma taxa 

superior à da economia global pelo oitavo ano consecutivo. Foram considerados 

impactos econômicos que viagens e turismo tiveram em 2018 em oito indústrias: 

agricultura, mineração, saúde, automotiva, varejo, serviços financeiros, bancos e 

construção. 

Antes da pandemia, o turismo internacional registrava um crescimento 

praticamente ininterrupto. Um total de 25 milhões de turistas viajaram em 1950, 

passando para 278 milhões em 1980, 528 milhões em 1995, até 1.322 bilhão de viajantes 

internacionais em 2017 - um aumento de 7% em relação a 2016 (OMT, 2018). 

Em 2018, o setor de turismo foi responsável por 292 milhões de empregos, o 

equivalente a 1 em cada 10 na economia global (Plano Nacional de Turismo, MTur, 

2018). De acordo com o documento do Governo Federal, o turismo impacta a economia 

em três modos distintos: 

• Direto: por meio da utilização de meios de hospedagem (resorts, hotéis, 

pousadas, casas de temporadas, campings), transporte (terrestre, marítimo, 

aéreo), entretenimento e atrações; 
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• Indireto: com investimentos públicos e privados em projetos para a construção 

de novas estruturas turísticas e manutenção das já existentes, gerando maior 

demanda aos fornecedores que alimentam toda a cadeia produtiva; 

• Induzido: por meio do consumo de alimentos e bebidas, roupas, habitação, bens 

duráveis e recreação. 

O sistema turístico é transversal e formado por diferentes empresas que 

produzem bens e serviços importantes para a economia, proporcionando, desde que 

planejado e visando a sustentabilidade, bem-estar tanto para os visitantes como para 

os residentes de uma determinada destinação. 

Como produto, o turismo depende da ação de diversos agentes para chegar até 

o seu consumidor final. São parte do Sistema Turístico (Beni, 1990): 

• Produtores: turistas, transportadoras, agentes receptivos (hotéis, albergues, 

campings), fornecedores de serviços local; 

• Distribuidores: operadoras e agências de viagens; 

• Facilitadores: fornecedores de financiamentos; 

• Consumidores: passageiros/turistas. 

 Com relação ao comportamento do consumidor e as novas organizações e 

formas de venda, o turismo foi, nos últimos anos, fortemente influenciado pelo 

surgimento de novos formatos de negócios. Da agência de viagens convencional, com 

atendimento de balcão, o mercado migrou para os startups do segmento de e-

commerce de viagens. Há, assim, uma mudança de comportamento e processos, 

passando da intermediação para a desintermediação, quando o consumidor acessa 

diretamente a empresa e realiza a reserva e compra. 

O surgimento das redes sociais influenciou muito o setor, onde os destinos 

turísticos, seus atrativos e empresas, passaram a ser divulgados pelos usuários, 

instantaneamente, para o mundo todo. A importância dos dados deixados online pelos 

consumidores é outro ponto fundamental para customizar serviços e aproveitar 

oportunidades.  

Dos viajantes brasileiros, 86% já usavam a internet em 2018 para reservar 

serviços e planejar roteiros - taxa que vem registrando crescimento acelerado com a 

popularização dos celulares. O investimento em marketing digital passou de importante 

a indispensável para as empresas de turismo - a começar pelo desenvolvimento de um 
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site responsivo (funcional e agradável de usar em dispositivos mobile), que se torna peça 

central para o bom desempenho da marca nas pesquisas orgânicas e nas redes sociais. 

A parceria com criadores de conteúdo digital também pode ser estratégica para as 

marcas. Em 2018, 98% dos viajantes brasileiros escutavam as recomendações dos 

blogueiros com que se identificam (ABBV, 2018).  

Em 2019, o turismo gerou 16,9 milhões de empregos, ou 7,9% da força de 

trabalho total na América Latina. Além disso, contribuiu com US$ 298,9 bilhões para o 

PIB da região, o que representou 8,1% da economia latino-americana, um crescimento 

de 1,6% em relação a 2018. Segundo dados da Revista Panrotas (2020), as despesas de 

visitantes internacionais totalizaram US$ 47,4 bilhões, ou seja, 6,7% do total das 

exportações da América Latina. 
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A Pandemia e a Crise no Turismo  
 

O mundo todo está passando por uma crise sem precedentes e o impacto da 

pandemia da Covid-19 no turismo é inegável. Foram mais de um bilhão de chegadas 

internacionais a menos em 2020, uma queda de 74% em relação a 2019, devido a uma 

perda de demanda sem precedentes e restrições de viagens na maioria dos países. Na 

comparação com 2019, ano em que a OMT registrou 1,5 bilhão de chegadas 

internacionais, o ano passado teve cerca de 390 milhões de chegadas. Uma quebra de 

dez anos consecutivos de curva ascendente neste índice (Panrotas, 2021).  

Entre janeiro e março de 2021, os destinos mundiais receberam 180 milhões a 

menos de chegadas de turistas internacionais em comparação com o primeiro trimestre 

do ano passado. A Ásia e o Pacífico continuaram apresentando os níveis mais baixos de 

atividade, com uma queda de 94% nas chegadas internacionais durante o trimestre. A 

Europa registrou a segunda maior queda (-83%), seguida pela África (-81%), Oriente 

Médio (-78%) e Américas (-71%). São números que acompanham uma queda de 73% 

nas chegadas de turistas internacionais no mundo em 2020, o pior ano que o setor já 

registrou (OMT, 2021). 

 

Figura 2: Chegadas internacionais de Turistas no mundo entre 2020 e 2021 

 

Fonte: Organização Mundial do Turismo (2021) 

 

https://www.panrotas.com.br/mercado/pesquisas-e-estatisticas/2020/01/omt-registrou-15-bilhao-de-chegadas-internacionais-em-2019_170528.html
https://www.panrotas.com.br/mercado/pesquisas-e-estatisticas/2020/01/omt-registrou-15-bilhao-de-chegadas-internacionais-em-2019_170528.html
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Aviões e ônibus parados, hotéis e restaurantes fechados, atrações turísticas 

canceladas e pacotes suspensos foram algumas das marcas de 2020. (UOL Economia, 

2021). De acordo com a OMT, este colapso representou uma perda estimada de US$ 

1,3 trilhão em receita com exportações, um rombo 11 vezes maior do que o registrado 

em 2009 no mesmo índice. A crise colocou de 100 a 120 milhões de empregos diretos 

no Turismo em risco, a maioria deles em empreendimentos de pequeno e médio 

portes.  Globalmente, o World Travel and Tourism Council (WTTC) estima que a 

pandemia da covid-19 tenha impactado 53% do total de empregos gerados pelo setor 

do Turismo (Panrotas, 2021). 

Em 2019, o setor mundial de Viagens e Turismo gerava um em cada quatro novos 

empregos ao redor do mundo, contribuindo com 10,6% (334 milhões) de empregos. Em 

2020 a pandemia levou à perda de mais de 62 milhões de postos de trabalho; uma queda 

de 18,5%. As pequenas e médias empresas foram as que mais sofreram e ainda 

amargam um situação financeira muito complexa em muitos países, onde não há auxílio 

de créditos e outros. Os gastos com viagens internacionais foi 69,4% menor do que em 

2020 e nas viagens domésticas a queda foi de 45% (Panrotas, 2021). 

 

 Impactos no Brasil e turismo doméstico 

 
No geral, o turismo brasileiro perdeu R$ 55,6 bilhões em faturamento e 110 mil 

postos de trabalho em 2020, em comparação ao ano anterior. Segundo dados da 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), em meio à crise, 

o setor fechou 397,1 mil postos formais de emprego só em 2020. As atividades que mais 

fecharam vagas foram bares e restaurantes (211,1 mil), transporte rodoviário (-90,7 mil) 

e hotéis e similares (-56,5 mil). Com base nos cálculos, a entidade estima que o setor do 

turismo terá mais uma perda no faturamento real, de 9,7%, em 2021.  

As boas notícias, no entanto, estão retornando. Conforme relatório divulgado 

pela Panrotas e FecomercioSP, a recuperação é evidente no turismo. Em julho, o 

faturamento foi de R$ 12,7 bilhões, 46,6% acima do visto no mesmo período do ano 

passado. Ainda que, quando comparado com o período pré-pandemia, em 2019, o saldo 

ainda é negativo em 25,8%.  

https://www.unwto.org/news/2020-worst-year-in-tourism-history-with-1-billion-fewer-international-arrivals
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Um dos caminhos que possibilitaram um pequeno alívio para o setor, em boa 

parte do País, é o crescimento do turismo doméstico. Dada a importância do turismo 

doméstico, a agência especializada das Nações Unidas publicou a terceira das suas 

“Notas Informativas” sobre Turismo e Covid -19, - Compreender o turismo doméstico e 

aprovar as suas oportunidades. Os dados da OMT mostram que em 2018 ocorreram 

cerca de 9 bilhões de viagens de turismo doméstico em todo o mundo, ou seja, seis vezes 

mais que o número de turistas internacionais (1.4 bilhão em 2018). 
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Retomada do Turismo  
 

Quase metade dos especialistas não prevê um retorno aos níveis de turismo 

internacional de 2019 antes de 2024 ou depois, enquanto a porcentagem de 

entrevistados que indica um retorno aos níveis pré-pandêmicos em 2023 diminuiu 

ligeiramente (37%), em comparação com a pesquisa de janeiro (OMT, 2021). 

Levantamentos internacionais da McKinsey&Co e da Euromonitor preveem lenta 

recuperação da indústria turística no próximos anos, com retomada mais consistente a 

partir de 2023 e 2024, dependendo do país.  As previsões da Organização Mundial de 

Turismo (OMT) para recuperar as perdas de 2020 variam de “de dois a quatro” até “cinco 

a sete” anos em nível internacional. 

O setor de eventos, por sua vez, deve ser o último a se recuperar globalmente. 

O cenário das viagens corporativas e negócios vai demorar mais para voltar, muito em 

função da nova dinâmica de trabalho e do home office, que vai continuar para muita 

gente. A maioria das agências de viagem estima poder ver um número maior e mais 

consistente de reservas somente após as vacinas serem administradas mais 

amplamente —inclusive para as viagens nacionais (Estadão Viagem, 2021). 

Como ponto positivo, o setor percebeu que não precisa de uma grande estrutura 

presencial para atender ao cliente. Isso pode ser feito de forma digital, online. Houve 

uma flexibilização na montagem dos pacotes. Ajustar as viagens ao interesse de cada 

compra. Acrescentando dias ou passeios que não estavam previstos (UOL Economia, 

2021). 

 As indefinições quanto a aberturas de países e novas variantes seguem afetando 

o futuro das viagens. Com as diversas regras e etapas na viagem, o viajante pode optar 

por ficar no Brasil até que tudo esteja menos complicado. E em um país continental, há 

opções para os mais variados nichos e bolsos. 

 

 

 

 



                                                          

20 
  

Tendências durante e pós-pandemia 
 

Antes da pandemia, uma grande tendência do turismo mundial era a busca por 

experiências e vivências. A chamada “Economia da Experiência” seguirá sendo buscada 

pelos viajantes, mas com um novo foco: a segurança. A transparência sobre a higiene 

será um ponto primordial para qualquer viagem enquanto a pandemia for uma 

realidade. 

O fenômeno de viagens de curta distância para regiões próximas dos grandes 

centros – seja interior, seja litoral – motivada pelo cansaço das famílias e por 

momentos de mais espaço e lazer tem sido chamado de “Turismo de isolamento”, 

o que pode ser encarado como uma oportunidade para empresas de locação de 

veículos, transporte rodoviário, hotelaria, restaurantes, entre outros. 

Recomenda-se também que os empresários se aproximem cada vez mais dos 

consumidores por meio das redes sociais, como o Instagram, a fim de apresentar as 

possibilidades de se realizar um turismo seguro. Assim, é importante informar, em 

tempo real, as medidas sanitárias realizadas, assim como a disponibilização dos 

serviços prestados, iniciativas que certamente despertam o interesse dos clientes 

por voltar a viajar, mantêm a credibilidade da empresa e reforçam a confiança do 

viajante. 

A empresa de pesquisa de mercado global Euromonitor International 

apresenta em seu relatório “10 Principais Tendências Globais de Consumo 2021” 

como será o comportamento dos clientes este ano, marcado por ser o da retomada 

da economia, graças à chegada da vacina e a um maior controle da pandemia, que 

ainda continuará a nos acompanhar pelos próximos meses. 

Segundo a empresa, a pandemia de Covid-19 criou, influenciou ou acelerou 

cada tendência. Entre o desejo de voltar à normalidade e às restrições que levam a 

novas formas de consumir (inclusive as viagens), o consumidor está preocupado, 

atento e mais conectado que nunca. 

O objetivo é que ao se adotar as estratégias que sigma as tendências 

emergentes de consumo, as empresas estarão mais capazes de superarem as 
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adversidades inesperadas. Confira abaixo as tendências de consumo do relatório da 

Euromonitor. 

 

 

As tendências de Consumo 2021 (Euromonitor) 

 

1 – RECONSTRUIR MELHOR 

Os consumidores esperam encontrar iniciativas com propósitos que apoiem o 

tripé da sustentabilidade: pessoas, planeta e lucro.  

A preocupação social, que foi predominante durante a pandemia não deve 

substituir a busca por sustentabilidade (um pouco deixada de lado na crise, com 

mais uso de plástico, por exemplo). 

 As duas preocupações conviverão de mãos dadas. 

2 – DESEJO POR CONVENIÊNCIA 

Nada de estresse, processos complexos e deslocamentos cheios de etapas e 

burocracia. O consumidor agora quer a comodidade de locomoção, ocasiões 

impulsivas e espontâneas e simplicidades da vida pré-pandêmica. 

A compra digital precisa ter facilidades da compra presencial e dar ao 

consumidor o poder de escolher como se estivesse em um shopping. Os 

consumidores mais velhos ainda preferem a interação humana. Comprar on-line 

com a ajuda de um consultor, em vídeo, pode ajudar a quebrar a barreira para 

alguns. 

No Turismo, se a viagem for complicada, envolver muita interação e etapas que 

não cessam, melhor ficar em casa ou viajar para perto. Uma ótima oportunidade 

para a curadoria das agências de viagens. 

3 – OÁSIS AO AR LIVRE 

Reconectar-se com a natureza e buscar locais ao ar livre para o lazer e para 

socialização segura é uma tendência forte e que vai impactar em cheio a 

prateleira de viagens. 

Essa tranquilidade rural e o contato com a natureza podem até ser 

transportados para empreendimentos e espaços dentro das cidades. 
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Nas viagens, a natureza está no centro das atenções, aliada a questões como 

sustentabilidade, impacto na comunidade e contribuição à preservação. Nada de 

overtourism. Nada de meia hora em cada atração. 

4 – REALIDADE FIGITAL (FÍSICO E DIGITAL COLIDEM) 

Os clientes querem usar ferramentas digitais para ficarem conectados em casa e 

para facilitar procedimentos mais seguros nos estabelecimentos tradicionais. A 

realidade “figital” permite a experiência híbrida de estar em casa, mas usufruir 

do mundo real, ou estar no mundo real, mas com tecnologia que ajude na 

segurança, isolamento, serviços touchless e prevenção de interações. 

O Turismo precisa atender esse cliente que está distante, isolado e conectado. 

Tudo tem que ser resolvido de forma rápida, segura e digital, levando o mundo 

real à casa do cliente. 

5 – BRINCANDO COM O TEMPO 

O consumidor espera ganhar nova flexibilidade, programando atividades em 

uma ordem não convencional para atender às demandas individuais de tempo. 

Os clientes estão sendo forçados a serem criativos para aproveitar seu tempo ao 

máximo e as empresas precisam ajudá-los nessa missão, aumentando a 

flexibilidade e a conveniência. 

As viagens tendem a derrubar e rasgar rótulos. Corporativo se mistura com 

lazer, com viagem em família, com estudo, com crescimento pessoal, com visita 

a parentes, com formação técnica. Tudo isso no mesmo hotel, casa de aluguel 

ou hospedagem alternativa. E com regras flexíveis e transparentes para 

remarcações, cancelamentos, adiamentos e extensão da viagem. 

6 – INQUIETOS E REBELDES 

Depois dos desencontros de notícias e informações sobre a pandemia, o cidadão 

de 2021 passa a desconfiar das grandes redes sociais, da mídia e dos governos,  

desafiando a desinformação e colocando suas necessidades em primeiro lugar. 

As empresas podem ajudar dando voz ao novo consumidor, sendo mais 

assertivos e transparentes no marketing e nas redes sociais, e criando meios 

para falar de forma personalizada com grupos e indivíduos. 

Já o Turismo precisa estar mais engajado, desconfiado, crítico. A transparência 
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de processos e no acesso a informações é fundamental. E as empresas não 

podem apoiar teorias da conspiração e fake news. 

7 – OBSESSÃO POR SEGURANÇA 

Serviços sem contato, padrões sanitários excepcionais e produtos que melhoram 

a higiene e a imunidade são exigências das quais o consumidor não abrirá mão.  

Todos os protocolos de saúde e limpeza criados na pandemia devem continuar 

pós-covid. A preocupação com a saúde e o consumo de relatórios de saúde 

sobre o que está ocorrendo no mundo vieram para ficar. Os empreendimentos 

de Turismo precisam deixar evidente que continuam respeitando, estimulando e 

aplicando os protocolos de saúde, em respeito ao cliente, ao colaborador e à 

comunidade onde estão. 

8 – ABALADOS E REFLEXIVOS 

Reavaliar as prioridades e identidades na busca de uma vida mais plena e uma 

melhor resiliência mental estão na lista do consumidor. A depressão e a saúde 

mental tiveram um impacto moderado ou severo em 73% da vida cotidiana dos 

consumidores no mundo todo no ano passado. 

Viagens com propósito de saúde, bem estar e relaxamento, assim como a 

inclusão de aulas sobre esses temas, cursos e palestras no roteiro da viagem, 

atrairão um consumidor que precisa desse alívio mental, com a ajuda de 

profissionais, mas também com lazer e entretenimento diferenciados. 

 

9 – A ORDEM É PECHINCHAR 

Elaborar orçamentos com cautela e adquirir produtos e serviços de valor 

agregado e acessíveis são rotina agora para o consumidor, que passa por uma 

crise de saúde, incluindo ansiedade e depressão, além da covid em si, mas 

também por uma crise econômica que levará anos para sumir.  

O consumismo dá lugar ao consumo com valor agregado. As gerações mais 

novas estão mais pessimistas. 

Pagar menos, mas com valor agregado, como atingir essa meta nas viagens? 

Mais uma vez os profissionais de Turismo podem ajudar, e também alertar que 

promoções irreais poderão causar dor de cabeça. 
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10 – NOVOS ESPAÇOS DE TRABALHO 

Encontrar um novo equilíbrio entre trabalho e vida pessoal é meta para 2021, 

pois a colaboração remota redefine o ambiente de escritório tradicional. Mais 

da metade dos consumidores globais tinham, até então, uma fronteira rigorosa 

entre o trabalho ou a escola e a vida pessoal. 

Viagens corporativas e viagens de lazer mais uma vez se misturam, e o 

trabalhador pode ser um viajante, um nômade digital, e trabalhar de qualquer 

lugar. É Turismo? É viagem corporativa? Esqueça os rótulos: é uma nova viagem.  
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Perfil da Demanda Turística Pós-pandemia 
 

 Quase metade dos brasileiros pretende pegar a estrada para fazer uma viagem 

após a pandemia.  É o que revelou uma pesquisa on-line realizada em julho de 2021 pela 

Booking.com. Conduzida em território nacional, 49% dos respondentes afirmaram que 

pretendem fazer uma viagem de carro assim que possível. O estudo ainda revelou que 

os turistas do sul do país, quando comparados com os de outras regiões, são os mais 

dispostos a viajarem de carro para destinos de até 8 horas de distância de casa (28%) – 

seguidos de brasileiros da região Nordeste (23%); Norte (20%); Sudeste (17,5%); e 

Centro-Oeste (17%). 

 O tempo de trajeto é, para 53% dos brasileiros, o principal fator a ser considerado 

na escolha de um destino de viagem por meio rodoviário. O segundo item mais 

considerado, para 51% dos viajantes, são os custos com combustível e pedágios. Ainda 

que esses critérios sejam levados em consideração, 21% afirmam que estão dispostos a 

ir para destinos de até 8 horas de distância de suas casas. 

 A pesquisa mostrou que a faixa etária mais disposta a realizar viagens rodoviárias 

é a de pessoas entre 18 e 24 anos (53%), seguido daqueles cuja idade fica entre 25 e 34 

anos (51%) – sendo esta última, também, a faixa de pessoas que mais se preocupam 

com o tempo de trajeto até o destino (62%). Já quando analisados os dados sobre custos 

de combustível e pedágio, as pessoas que mais levam esse fator em consideração são 

aquelas de 55 a 64 anos de idade (59%). 

 O estudo da Booking.com analisou comportamentos gerais do brasileiro em 

relação às viagens no pós-pandemia e revelou que os trajetos domésticos são a 

preferência nacional: 55% dos turistas em todo o país afirmaram que priorizarão apenas 

destinos no Brasil. Além disso, cerca de 7 em cada 10 (69%) viajantes do país afirmam 

que já têm planos de viagens futuras. 

 A pandemia também reforçou a constatação de que o desenvolvimento do 

turismo se dará em espiral, indo do local, ao regional, estadual, até o nacional. Assim, 

os turistas que visitarem Nova Petrópolis, neste momento, prioritariamente utilizarão 

automóvel e virão de um raio de até 300km, aproximadamente. Desta forma, todo o 

esforço de comunicação deverá entender essa realidade e se focar do local ao nacional, 

paulatinamente. 



                                                          

26 
  

 

Figura 3: Representação gráfica do desenvolvimento do turismo em espiral, indo do 

local, ao regional, estadual, até o nacional 

  

Fonte: autora (2020) 
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Apresentação do Território 

 

Histórico de Nova Petrópolis 

 

 Com a "Paz de Ponche Verde", firmada em 1845, cessaram as hostilidades em 

toda a província Gaúcha, marcando o término das lutas da "Revolução Farroupilha". 

 Imediatamente foram retomados os grandes projetos de Imigração e 

Colonização do Império, interrompidos por dez anos no Rio Grande do Sul. A nova 

legislação permitiu as Províncias e até a iniciativa particular investir no setor. Assim o 

Rio Grande responsabilizou-se por oito Colônias Provinciais. Entre elas estava Nova 

Petrópolis, fundada em 7 de setembro de 1858. 

 A nova Colônia abrangia um vasto território que excedia dos limites dos rios Caí 

e Cadeia, avançando até os limites presumíveis das primeiras Estâncias dos Campos de 

Cima da Serra. O nome do projeto foi em homenagem a Sua Majestade D. Pedro II (Nova 

Petrópolis = nova cidade de Pedro), mas também analogia a "Real cidade de Petrópolis" 

do Rio de Janeiro, local de férias da Família Imperial da Corte. 

 Coube ao Agrimensor Argentino Dom José Maria Vidal o encargo de explorar e 

medir as terras da colônia da qual foi 1º Diretor. Os lotes de aproximadamente 50 

hectares estendiam-se ao longo das "Linhas e Picadas" dispostos de tal forma a 

permitirem a implantação de núcleos Coloniais em cada 10 Km como apoio às Colônias 

isoladas. A Sede, o "Stadtplatz", mais ou menos equidistante destes núcleos centralizaria 

o comércio, as pequenas manufaturas, os profissionais diversos, bem como a assistência 

médica, social e religiosa. 

 Uma avaliação errada a respeito da navegabilidade dos rios Caí e Cadeia e as 

dificuldades para a construção de estradas carroçáveis nos terrenos montanhosos da 

colônia, prejudicou muito o seu desenvolvimento inicial, desviando centenas de 

imigrantes para outras regiões. O isolamento dos assentados era dramático pois sua 

produção agrícola tornava-se muito cara visto que o transporte aos centros de consumo 

era feito no lombo de animais. 
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 Coube aos diretores Bartolomey e Sellim alcançar do Governo Provincial as 

concessões de abatimento nas dívidas dos colonos para com os cofres da Província, com 

horas trabalhadas na construção e conservação das estradas. Construiu-se desta 

maneira uma estrada carroçável até "Porto dos Guimarães", local onde o Rio Caí admitia 

embarcações de calado médio. Outra estrada ligava os núcleos implantados às margens 

do rio Caí à Colônia Feliz cujo ponto permitia a navegação de pequenas embarcações. 

Criou-se desta maneira tal movimento comercial junto ao "Porto Guimarães" que 

aprouve ao Governo a criação do Município de São Sebastião do Caí com sede neste 

local, abrangendo toda a região colonial do nordeste onde iniciava também a 

colonização italiana. 

 Nova Petrópolis tornou-se desta maneira distrito deste novo município no ano 

de 1875. Os imigrantes que chegaram a Nova Petrópolis, desde 1858, eram na maior 

parte oriundos dos "Estados Alemães": Pomeranos, Saxões, Renanos e Boêmios do 

Império Austro-Húngaro. Além destes, alguns franceses das regiões limítrofes franco-

germânicos, holandeses, belgas, poloneses, russos até irlandeses e escoceses que 

haviam fugido dos Estados Unidos devido à Guerra da Secessão. 

 Estes imigrantes, apesar de sua heterogeneidade, conseguiram iniciar um 

processo cultural específico da região, com a interação dos elementos culturais 

importados e os encontrados na região, vindos dos "tropeiros" que desciam dos Campos 

de Cima da Serra com suas manadas, rumo aos mercados urbanos. 

 A falta de escolas obrigou os imigrantes a criar sua estrutura educacional própria, 

onde o ensino era ministrado por pessoas escolhidas pelos próprios colonos e em língua 

alemã. As mesmas estruturas surgiram na organização religiosa, sociedades, etc. 

adotando uma sistemática em tudo semelhante ao que haviam deixado na velha Pátria. 

 No final do século XIX, com a Revolução Federalista que ensanguentou o Rio 

Grande do Sul, toda a região colonial foi vítima de bandos que se intitulavam 

"revolucionários". Os desmandos nas colônias foram tantos que os colonos decidiram 

tomar as rédeas da segurança pública nas próprias mãos. Pois a única autoridade policial 

existente era a figurativa, o "sub-intendente", um cargo honorário. O Coronel da 

"Guarda Nacional" Alfredo Steglich reuniu os homens válidos da colônia criando uma 

força paramilitar de "atiradores", nos moldes dos "Schützen" na Alemanha. 
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 Uma vez treinados os colonos ofereceram tenaz resistência às investidas dos 

bandoleiros que acabaram vencidos após algumas refugas sangrentas. Alguns destes 

grupos de atiradores constituíram-se em "Sociedades de Atiradores Oficiais", com 

estatutos registrados. Foi o caso da Sociedade Tiro ao Alvo da Sede, fundada em 1895, 

e das Sociedades da Linha Brasil e Linha Araripe poucos anos após. 

 A euforia geral que resultou do conhecimento do próprio calor e força, 

determinou um grande desenvolvimento sociocultural e também econômico na colônia. 

No palco religioso as duas grandes paróquias católica e evangélica, receberam sua 

estruturação definitiva além da criação de comunidades filiadas. As duas Matrizes, 

foram construídas em pouco tempo, entidades religiosas filiadas de cunho assistencial 

também surgiram. 

 Em 1902, sob a inspiração do Padre Theodor Amstad, criou-se a primeira 

Cooperativa de Crédito do Brasil e da América latina: a Caixa Rural de Nova Petrópolis. 

Em 1910, por força exclusiva dos colonos, implantou-se um serviço telefônico que 

interligava todos os núcleos coloniais às duas centrais da Linha Imperial e Nova 

Petrópolis, estas por sua vez ligadas à Linha Nova, São José do Hortêncio e São Sebastião 

do Caí onde o serviço foi conectado à subsidiária da Telefônica Riograndense. 

 Criou-se também a "Cooperativa da Banha" que purificava o produto comprado 

dos colonos, exportando-o em latas para a Inglaterra. A colônia progredia a olhos vistos, 

pois a Estrada Presidente Lucena, concluída no final do século passado, interligava todos 

os núcleos desde Nova Petrópolis a Novo Hamburgo onde aguardava o transporte 

ferroviário. Além disso, a opção mais antiga, aproveitando o porto de São Sebastião do 

Caí, continuava em uso preferencial. 

 Na década de 1920, iniciou o êxodo de jovens colonos para as "Novas Colônias" 

ao mesmo tempo uma parte optava pelas cidades próximas. Na década de 1930, os 

efeitos da política nacional e internacional também se fizeram sentir em Nova 

Petrópolis: a política de "nacionalização" da Ditadura de Vargas atingiu profundamente 

as estruturas socioculturais de toda a região: desde as Igrejas, as Sociedades e 

principalmente as escolas que eram comunitárias e o ensino ministrado na língua alemã. 

Com a entrada do Brasil na 2ª Guerra Mundial em 1942, criou-se um ambiente de 

perseguição política e repressão brutal que resultaram na decadência de toda a região. 
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 Com a redemocratização do Brasil, iniciou-se um processo de reconstrução e 

correção de rumos, culminando com a Emancipação Política em dezembro de 1954 e 

implantação do Município em 1955. Estabelecidas as grandes metas para o 

desenvolvimento do Município, as bases agrícolas receberam grandes investimentos de 

infraestrutura, destacando-se a implantação de um novo cooperativismo, no exemplo 

da Cooperativa Agropecuária Piá. Os mini fundiários que se modernizaram deixaram de 

ser improdutivos, num exemplo raro no Brasil. O desenvolvimento industrial 

intensificou-se com o deslocamento de indústrias para a zona rural, aproveitando os 

excedentes na mão-de-obra. 

 Na década de 70 com o resgate das origens históricas do Município, houve um 

grande incremento na vida cultural, especialmente no folclore. O movimento turístico 

intensificou-se gradativamente assumindo o aspecto de turismo cultural. Expandiram-

se com isso as malharias, artesanato, hotéis, restaurantes e cafés coloniais. Atualmente, 

Nova Petrópolis faz limite com os municípios de Vale Real, Feliz, Linha Nova, Picada Café, 

Santa Maria do Herval, Gramado e Caxias do Sul. 
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Dados do Município 

DADOS DEMOGRÁFICOS 

 
População estimada de 21.717 habitantes (IBGE- 2021) 

Orçamento do Município para 2021: R$ 90 milhões 

PIB per capita R$ 37.459,32 (2018) 

IDMH: 0,780 (2010) 

Gentílico: nova-petropolitano 

 

ÁREA DO MUNICÍPIO 

 
Área do município:  290,164 km² IBGE - 2020) 

Acessos: BR 116 e ERS 235 

Distância da Capital (POA): 90 km 

Municípios limítrofes: Picada Café, Linha Nova, Caxias do Sul, Gramado, Santa Maria do 

Herval, Vale Real e Feliz 

Bairros/localidades: 22 

 

LOCALIZAÇÃO E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 

 
Unidade federativa: Rio Grande do Sul – RS 

Mesorregião: Metropolitana de Porto Alegre 

Microrregião: Gramado-Canela 

Latitude: Sul - 29º 22' 55" S 

Longitude: 51º 06' 52" W 

Altitude: 802 

Clima: Subtropical 

 

 

 

“Simplesmente germânica” 
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Governança Municipal do Turismo 
 

 Secretaria de Turismo 
 

 A Secretaria de Turismo, Indústria e Comércio de Nova Petrópolis atua na 

formulação, promoção, divulgação, coordenação e execução das políticas municipais 

para tornar o turismo promotor do desenvolvimento e do bem-estar social.  

 O orçamento de 2021 é de R$ 3.310.000,00. Para 2022, a previsão PPA é de R$ 

4.340.000,00 e a previsão da LDO é de R$ 4.565.000,00. 

 A equipe é constituída da seguinte forma: 

•  Secretário Municipal; 

• Secretária Adjunta; 

• Recepcionista; 

• Assistente de Gabinete da Secretaria de Turismo, Indústria e Comércio; 

• Coordenador Especial do Centro de Eventos; 

• Coordenador Especial para Indústria e Comércio; 

• Diretor de Equipe de Promoção Turística; 

• Diretor de Núcleo de Recepção dos Pontos Turísticos; 

• Diretor do Núcleo de Informações Turísticas; 

• Diretor do Núcleo do Moinho. 

 

Responsável: Secretário Rodrigo Santos 

Endereço: Rua 7 de Setembro, 385, Centro  

Horário de Atendimento: 08h às 12h e 13h30min às 17h 

Telefone: (54) 3281.1254 | (54) 3281.1222 

E:mail: turismo@novapetropolis.rs.gov.br 
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 Conselho Municipal de Turismo 
 

  O Conselho Municipal de Nova Petrópolis (Comtur) foi criado pela Lei Municipal 

n° 4.642, de 02 de maio de 2017. As reuniões são realizadas na última sexta-feira de 

cada mês. A presidente é Luciane Roseli Schommer, o vice-presidente é Fernando 

Maldaner e o secretário Samuel Isaac Goldbeck. O Conselho completo neste período 

vigente é constituído da seguinte forma:  

• Representantes da Secretaria Municipal do Turismo, Indústria e Comércio: 

 Titular: Rodrigo José Dos Santos 

 Suplente: Mayara Senna Dos Reis 

• Representante da Secretaria Municipal da Educação, Cultura e Desporto: 

 Titular: Cândida Maldaner 

• Representante da Secretaria Municipal do Planejamento, Coordenação, Trânsito 

e Habitação: 

 Titular:  Milton César Szimanski 

 Suplente: Lidiane Grings 

•  Representante da Associação Comercial e Industrial de Nova Petrópolis: 

Titular: Luciane Roseli Schommer 

Suplente: Camila Kopper Goulart 

 

• Representante das Agências de Turismo 

Titular: Daniel Hunger 

Suplente: Adair Anselmo Martins 

 

• Representante da Rede Hoteleira de Nova Petrópolis: 

Titular: Marcelo Henrique Becker 

Suplente: Pedro Henrique Raaber 

 

•  Representante da Rede Gastronômica de Nova Petrópolis: 

Titular: Vanessa Seefeld  
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Suplente: Erich Grings  

 

• Representante do Artesanato: 

Titular: Maria Neiva Vargas 

Suplente: Silene De Saiba 

 

• Representante dos Roteiros e Atrativos Turísticos 

Titular: Fernando Maldaner 

Suplente: Valmor Heckler 

 

•  Representante da Imprensa Local: 

Titular: Samuel Isaac Goldbeck 

Suplente: Dário Gonçalves 

 

• Representante da Associação Rota Romântica: 

 Titular: Terezinha Marina Kuhn Haas 

 Suplente: José André Heck 

 

  Representante da Associação dos Taxistas: 

 Titular: André Eduardo Fritsch  

 Suplente: Daniel Weimer 

• Representante da Câmara Municipal de Vereadores: 

Titular: Marli Kohler 

Suplente: Yuri Gabriel Deppe 

 

• Representante dos Universitários: 

Titular: Alexandra Marcella Zottis 

Suplente: Rosi Souza Fritz 

 

• Representante da Emater: 

 Titular: Luciano Larruscahim Hamilton Ilha 
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 Suplente: Pedro João De Deus 

 Fundo Municipal de Turismo 
 

Há Fundo Municipal de Turismo ativo em Nova Petrópolis. O orçamento atual é 

de R$ 10 mil, com valores a receber da concessão do Parque Aldeia do Imigrante. A 

previsão anual é de aporte pela Prefeitura no valor de R$ 50 mil + R$ 160mil 

provenientes da concessão do Parque Aldeia do Imigrante + R$ 10 mil do retorno de 

eventos. 
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Oferta Turística 
 

Na retomada do turismo, há que se reforçar a oferta turística de forma integrada. 

Mais do que falar de empresas ou atrativos, é necessário falar da identidade e da 

segurança do destino e da qualidade das experiências que o visitante poderá vivenciar. 

Por parte do setor privado, é fundamental criar estratégias integradas. Como, por 

exemplo, roteiros integrados de final de semana, envolvendo hospedagem, atrativos, 

refeições e guiamento turístico, criando experiências distintas e únicas.  

Com relação aos eventos, é fundamental que se comunique a agenda atualizada 

dos eventos e se reforce os aspectos de segurança, especialmente higiênico-sanitária, 

que serão implementados. Por enquanto, realizar alguns eventos virtuais ou híbridos, 

reforçando a proximidade e provocando o desejo no turista (potencial e efetivo). 

Para estabelecer um diferencial para o destino, é importante evidenciar os 

pontos relativos à produção associada no município, já que muitos poderão vir em busca 

destes produtos, comprando-os diretamente do produtor.  

Como o momento é de instabilidade, é necessário que tanto o Poder Público 

como os estabelecimentos privados atualizem constantemente os horários, 

recomendações e qualquer informação relevante a um potencial visitante e que o 

trabalho de comunicar corretamente tudo que envolve o turismo do município seja 

realizado de forma conjunta e clara.  

 

 Atrativos  
 

 Torre Medieval – Central de Informações 

 Constitui-se de um pórtico na entrada da cidade, no entroncamento da BR 116 

com a RS 235. Na torre de estilo medieval é possível usufruir de uma paisagem a 25 

metros de altura, após subir 80 degraus. O espaço é aberto diariamente, das 9h às 17h, 

com entrada franca. 
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 Labirinto Verde 

 Localizado na Praça das Flores, o Labirinto Verde é formado por ciprestes 

plantados em círculos, dando passagem para a chegada ao centro, após percorrer cerca 

de 300 metros. São cuidadosamente cortados formando uma “cerca viva”. Proporciona 

uma oportunidade para brincar, perder-se e encontrar-se em meio à natureza, e 

resgatar os tempos de infância. Não possui cobrança de ingresso. 

O atrativo foi inaugurado em 1989 e a ideia de criar a cerca viva foi do Sr. Hans Hesse, 

um residente alemão do Município. Em março de 2011 ele foi replantado com mais de 

1.700 mudas de ciprestes. Atualmente, o Labirinto Verde possui 28 metros de diâmetro 

e mais de 2 metros de altura.  

 

 Moinho Rasche 

 O Moinho Rasche, após ser totalmente restaurado, foi reinaugurado em maio de 

2008. É um moinho aberto à visitação, com destaque a uma pedra mó, além de todos 

os demais equipamentos de um moinho colonial. Demonstra a evolução tecnológica dos 

meios de produção e manufatura. O Moinho está aberto diariamente, das 9h às 17h, 

com entrada franca. 

 

 Morro Malakoff 

 É um imponente paredão de basalto que impressiona pela dimensão e riqueza 

de detalhes. O local é cenário de caminhadas que circulam o atrativo e integra roteiros 

que exploram o interior de Nova Petrópolis. O atrativo está localizado na localidade de 

Linha Brasil Fundos, zona rural de Nova Petrópolis. 

 

 Ninho das Águias 

  O Ninho das Águias é um lugar que emociona visitantes e adeptos do voo livre. 

Localiza-se a Noroeste do Município de Nova Petrópolis, distante 4 km do Centro da 

cidade, com acesso pelo Km 181 da BR 116. Sua altitude é de 684 metros, permitindo 

uma vista panorâmica de 270º graus na região. É considerado um dos melhores pontos 

para a prática de voo livre no Brasil, além de encantar pelo belíssimo pôr do sol e pelo 

silêncio. 
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 Parque Aldeia do Imigrante 

 Trata-se de um parque temático, localizado no Centro de Nova Petrópolis, em 

uma área de dez hectares, sendo a maior parte ocupada por mata nativa. Foi criado para 

resgatar e preservar o passado histórico-cultural dos imigrantes alemães que 

colonizaram a região. A reconstrução de antigos prédios históricos com técnica 

"enxaimel", removidos de diversas localidades do interior, constituem a "Aldeia 

Histórica", que apresenta a estrutura e o funcionamento de uma aldeia de imigrantes, 

entre os anos de 1870 e 1910. 

 

 Pinheiro Multissecular 

 O Pinheiro Multissecular é um atrativo natural localizado na comunidade da 

Linha Imperial. O acesso ao pinheiro fica junto à Praça Theodor Amstad. Sua altura é de 

45 metros e sua espessura equivale ao círculo feito por sete adultos de mãos dadas. Não 

há cobrança de ingresso. 

 

 Portal Jardim da Serra Gaúcha 

 Pórtico de entrada da cidade, está localizado no km seis da RS 235. É constituído 

por uma torre medieval em uma das extremidades e por um mirante, interligados por 

uma passarela sobre a rodovia, oferecendo uma vista panorâmica do Centro da cidade. 

 

 Praça da República 

 Praça das Flores: O atrativo turístico mais visitado da cidade é um recanto 

sempre florido, com flores e cores deslumbrantes, diversos canteiros e árvores no 

entorno. Trata-se da Praça das Flores, ladeada pela Rua Coberta que hoje abriga a 

maioria dos eventos do Município. Importantes pontos de visitação encontram-se neste 

espaço com aromas encantadores: o Labirinto Verde, o monumento do Cooperativismo, 

o monumento Portal da Imigração” (homenagem aos colonizadores e batalhadores pela 

Emancipação de Nova Petrópolis), o monumento da Bíblia e a Casa do Artesão. 

 

 Praça Padre Theodor Amstad 

 A Praça Padre Theodor Amstad é uma homenagem ao iniciador do 

Cooperativismo Brasileiro. Localiza-se na comunidade da Linha Imperial, a sete 
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quilômetros do Centro da cidade, em frente à Igreja São Lourenço Mártir. Ao lado da 

igreja também se encontra o túmulo do Padre Amstad. 

 

 Monumento ao Cooperativismo 

 O Monumento ao Cooperativismo, localizado na Praça das Flores, simboliza a 

essência dos ideais cooperativistas: trabalho e união, força cooperativa. O mesmo 

também é uma homenagem à Capital Nacional do Cooperativismo e ao centenário da 

1ª Cooperativa de Crédito do Brasil (1902-2002). 

 Eventos 
 

 Nova Petrópolis realiza diversos eventos, sendo que a relação abaixo contempla 

os que possuem cunho turístico. 

 

 Verão no Jardim da Serra Gaúcha 

 

 O evento Verão no Jardim da Serra Gaúcha cultiva a prática de esportes aos finais 

de semana, ao ar livre, incentivando o convívio familiar. Proporciona viver várias 

emoções, sentir os encantos na subida da serra, passar pelas mais variadas experiências 

e sensações. O evento possui uma programação recheada de caminhadas, yoga, 

passeios de bicicletas, de jipe e gaiolas, campeonatos esportivos, voo livre e corrida de 

aventura em meio à natureza, além de atrações musicais nos fins de tarde de domingo. 

O período do evento estende-se de janeiro a março. 

 

 Festa do Figo 

 O cultivo do Figo é fonte de renda para muitos moradores de Nova Petrópolis. 

As Comunidades de Linha Brasil e Linha Araripe destacam-se nesta área. De forma 

alternada, as duas comunidades realizam anualmente a Festa do Figo. Durante o evento, 

existe a premiação de figos e outros produtos agrícolas produzidos na região, além da 

exposição de máquinas e implementos agrícolas. A festa ocorre em fevereiro. 

 

 Magia da Páscoa 
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 A Magia da Páscoa é certamente o evento mais doce de Nova Petrópolis. É uma 

festa que une cultura, religiosidade, sabor e diversão, através de histórias que são 

contadas por personagens lúdicos. A Praça das Flores se transforma em uma Aldeia de 

Páscoa, onde o que não faltam são coelhos, ovos de chocolate e diversão. Como o 

próprio nome já diz, a Magia da Páscoa acontece sempre no período pascal. 

 

 Festimalha 

 Promovido pela Associação Comercial e Industrial de Nova Petrópolis, o 

Festimalha é a maior feira de pronta entrega de malha tricot no sul do Brasil. Ocorre no 

Centro de Eventos e é a oportunidade de comprar malhas, com grande variedade de 

modelos a um preço acessível, direto das malharias locais. Além da feira, acontecem 

desfiles com mostra das malhas e concurso para novos estilistas. O evento ocorre em 

maio. 

 

 Rural Show 

 O objetivo do evento, voltado para a agricultura familiar, é contribuir para que 

agricultores e pecuaristas tenham a oportunidade de promover e difundir produtos e 

novas tecnologias, encaminhar e efetuar intercâmbios e negócios, visando à promoção 

do desenvolvimento econômico, social, ambiental e cultural da região. Além disso, 

existe a participação de um grande número de expositores, médicos-veterinários, 

técnicos agrícolas e engenheiros agrônomos, de alimentos, de produção que explicam 

as tecnologias e as dinâmicas. 

 

 Festival Internacional de Folclore 

 O Festival Internacional de Folclore é um evento de valorização das tradições e 

dos costumes dos antepassados, numa mescla das mais distintas manifestações 

culturais. É um intercâmbio artístico-cultural entre os inúmeros grupos participantes, 

que iniciou em julho de 1973. Atualmente o evento traz diversos grupos folclóricos 

oriundos de distintas cidades gaúchas, diferentes Estados e países de todos os 

continentes que deixam sua marca registrada, oferecem sua cultura e enriquece esta 

grandiosa festa, realizada junto à Praça das Flores. O evento é realizado na primeira 

quinzena de agosto. 
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 Frühlingsfest - Festival da Primavera 

 Nova Petrópolis resgatou uma festa digna do seu título de Jardim da Serra 

Gaúcha: Frühlingsfest, o Festival da Primavera. Durante dez dias, comunidades e 

visitantes podem conferir o que há de melhor na área de flores e paisagismo, através de 

exposições, vendas de flores e serviços de paisagismo, workshops, concurso de 

fotografia e de jardins, visitação a jardins urbanos e rurais, gastronomia com flores 

comestíveis e apresentações culturais. A festa ocorre em outubro. 

 

  Magia do Natal 

 Conhecido pela forte religiosidade e pelas atrações artísticas e culturais que 

alegram e embalam os corações de jovens, crianças e adultos, Magia do Natal alia o 

colorido das luzes ao colorido natural da Cidade Jardim da Serra Gaúcha. Caminhada das 

lanternas, mensagens religiosas nos Domingos de Advento, chegada do Papai Noel, 

espetáculos musicais e de dança são as atividades que abrilhantam as noites de sexta-

feira, sábado e domingo durante o período do evento, compreendido entre novembro 

a janeiro. O evento é uma parceria entre AICNP e Prefeitura 

 

 Rotas e Roteiros Turísticos 
 

 Nova Petrópolis integra diversas rotas e roteiros: Berço do Cooperativismo, 

Caminhos Germânicos, Rota Romântica, Roteiro Caminhos de Caravaggio, Roteiro Rural 

Alemães do Sul, Roteiros & Paisagens - Caminho das Colônias, Roteiros & Paisagens - 

Morro Malakoff e Roteiros & Paisagens - Pinhal Alto. 
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Infraestrutura 
 

 Apoio ao Turista e Conveniências 
  

 O Centro de Atendimento ao Turista de Nova Petrópolis funciona em uma torre 

medieval. O local, que já é por si só um atrativo turístico, permite usufruir de uma 

paisagem a 25 metros de altura, após subir 80 degraus. O espaço está localizado no 

entroncamento da BR 116 com a RS 235, na entrada da cidade. Também funciona como 

sede da Associação dos Municípios da Rota Romântica.  A Torre foi construída no local 

exato onde os pioneiros da “Colônia Provincial de Nova Petrópolis" costumavam 

descansar após a subida extenuante e de onde se tinha uma visão geral das terras onde 

deveria ser construída a “Nova Pátria”. O atrativo foi inaugurado em 25 de julho de 1990.  

 Nova Petrópolis também conta com um CAT na Praça Das Flores, na sala junto à 

Secretaria de Turismo, atendido pela SG Turismo.  

 

 Agências e guias 
 
 D’SERRA VIAGENS E TURISMO  

 Endereço: Rod. Presidente Getúlio Vargas, 2071, sala A 

 Telefone: (54) 9.9978-8377 

 E-mail: dserraviagens@gmail.com 

 

 JBNTUR - JOÃO BATISTA DOS SANTOS LTDA 

 Endereço: Rua Padre Amstadt,1125, Logradouro 

 Telefone: (54) 9.9939-8025 

 E-mail: jbntur@gmail.com 

 Site: www.jbntur.com.br 

 

 SG TURISMO  

 Endereço: Rua Sete de Setembro, 385, Centro. Praça das Flores 

 Contato: (54) 99642-7452 Lilico 
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 Receptivo de Cicloturismo – Pedalando no Sul  

 Endereço: Av. Presidente Getúlio Vargas, 588, sala 2 

 Telefone: (54) 9.9217-3088. 

 E-mail: pedalandonosul@gmail.com 

 A experiência de conhecer novos lugares e diferentes culturas, pedalando com 

sua bike, será única e inesquecível. 

 

 Receptivo de Caminhadas – Associação Tchon Ji  

 Endereço: Av. Pe. Affonso Theobald, 534 

 Telefone: (54) 9.9109-5073 

 E-mail: contato@tchonji.com.br 

 As caminhadas organizadas pela associação são de observação, conduzidas por 

guias que compartilham as informações sobre cada trajeto realizado. 

 

 Hospedagem 
 

Relação de meios de hospedagem de Nova Petrópolis 

Hospedaria Bom Pastor RS 235, Km 14, Linha Brasil 

Hotel Alles Berg Rua Coronel Alfredo Steglich, 481, Centro 

Hotel Jardins Da Colina Rua Felipe Michaelsen, 162, Bairro Vila Olinda 

Hotel Petrópolis Rua Cel. Alfredo Steglich, 33, Bairro Centro 

Hotel Pousada Da Neve Rua Munique, 523, Bairro Pousada da Neve 

Hotel Rothenburg Av. 15 de Novembro, 3955, Bairro Piá 

Hotel Vila Verde RS 235, Km 08, Bairro Linha Imperial 

Imperial Parque Hotel Rua Antonio Schoeler, 2413, Linha Imperial 

Nova Pousada Mikas Rua Schwarzwald, 100, Bairro Centro 

Pousada Baronesa Rua Felipe Michaelsen, 175, Bairro Vila Olinda 

Pousada Binas Haus RS 235 Km 10,5 – Linha Imperial 

Pousada Brombatti Avenida Bohmen, 156, Bairro Pousada da Neve 

Pousada Charme E Estilo Rua Leipzig, 78, Bairro Pousada da Neve 

Pousada Da Chácara Rua da Cascata, 318, Bairro Piá 

Pousada Dos Plátanos Rua das Lobélias, 285, Bairro Piá 

Pousada E Restaurante Félix Avenida 15 de Novembro, 4490, Bairro Piá 

Pousada Heritage Colonial Rua Vicente Prieto, 685, Linha Imperial 

Pousada Janela Do Vale RS 235 Km 15, 724 – Linha Araripe 

Pousada Kantinho Da Serra Rua José  Grings, 2686 - RS235 Km 9,5 

Pousada Oma Helga Rua dos Ackermann, 973, Vale Verde 

Pousada Park Haus Rua Schwarzwald, 46, Bairro Centro 
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Pousada Pinhal Alto Rua Vicente Prietto, 8851, Bairro Pinhal Alto 

Pousada Serrana Rua Cel. Alfredo Steglich, 388, Bairro Centro 

Pousada Tio Mica Estrada RS 235, Km 10, Linha Imperial 

Pousada Verde Paraíso RS 235, Km 12, Estrada Nove Colônias, Linha Brasil  

Pousada Villa Do Arquiteto Rua Judenberg, 486, Centro 

Vila Rica Pousada 
Av. 15 de Novembro, n° 2470 
 Bairro Pousada da Neve 

Villa Flor Ecoresort Rua dos Pinheiros, 90, Bairro Piá 

Pousada Recanto Das Palmeiras Rua das Chácaras, n° 300 - Centro 

Pousada Recanto Dos Pioneiros Nove Colônias – Via RS 235, no Km 12 

Pousada Felícia Rua Schwarzwald, n° 63 - Centro 

Pousada Sabor Do Campo Rua Korbsberg, n° 271 – Bairro Piá 

 

  Gastronomia 

  

Restaurantes e cafés 

Adoty Bar e Café Expresso R. Dom Pedro II, 301 - Centro 

Café e Cia Av. 15 de Novembro, 1727 - Centro 

Casa do Pão de Mel Rua Jose Grings,1700, sala 4, Linha Imperial  

Galeto Piccolo Pollo Av.15 de Novembro, 2929, Bairro Pousada da Neve 

Edelhaus Restaurante e Pub  Av.15 de Novembro, 4038, Bairro Piá 

Mr. do Galeto Av. 15 de Novembro, 2706 - Centro 

Pousada e Restaurante Félix Av. 15 de Novembro, 4490 - Bairro Piá 

Restaurante Beto’s Rua Padre Amstad, 151 - Centro 

Restaurante Bom Mangiare  Avenida 15 de Novembro, 3560, Sala 02, Bairro Piá 

Restaurante Colina Verde Rua Felipe Michaelsen, 160, Vila Olinda 

Restaurante e Café Kehl Av. 15 de Novembro,1333 - Centro 

Restaurante e Churrascaria Tiro ao 
Alvo Rua Duque de Caxias, 13 - Centro 

Restaurante Kegelbahn - Galeteria, 
Boliche e Bar Av. 15 de Novembro, 1883 - Centro 

Restaurante Lindenhof Av. 15 de Novembro, 4001- Bairro Piá 

Restaurante Paladar Av. 15 de novembro, 1577 - Centro  

Restaurante Piá Rua Frederico Michaelsen, 129 - Centro 

Restaurante Plátano Grill Av. 15 de Novembro, 1883 - Centro 

Restaurante Recanto do Vovô Augusto Av. Três de Maio, 703 - Juriti 

Restaurante Rótula Grill Av. 15 de Novembro, 1844 - Centro 

Restaurante Temperos e Sabores Av. 15 de Novembro, 1167 - Centro 

Restaurante Torquês Rua Duque de Caxias, 116 - Centro 

Restaurante Unser Haus Av. 15 de Novembro, 809 - Centro 

Wazlawick - Armazém Gastronomia 
Cultura RS 235 Km 14.2 Linha Brasil 

Forneria da Mata Rua Emilio Raimann, 375 - Bairro Piá 
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Restaurante Tannenwald 
Avenida 15 de Novembro, 1966 - Centro –  
Parque Aldeia do Imigrante 

Dona Chica Tapiocaria Avenida 15 de Novembro, 1783, Sala 14 - Centro 

Wazla Burger Rua Daniel Hillebrand, 125, sala 1 - Centro 

Mukli Alfajores Estrada RS 235 km 14, 3003 - Linha Brasil 

Tarallo's Caffè e Salumeria 
Av. 15 de Novembro, nº 1290, 
 Centro Comercial Imperatriz Leopoldina-  Centro 

Cidade Zaandam Avenida 15 de Novembro, 1057, Centro 

Essenza Bistrô Avenida 15 de novembro, 1860, Centro 

Cafés Coloniais 

Café Colonial Sabor do Campo Rua Korbsberg, S/N 

Café Colonial Serra Verde 
Avenida 15 de Novembro, 3285, Bairro Pousada da 
Neve 

Opa's Café Colonial Rua João Leão, 96 - Centro 

Kaffeehaus Café Colonial  Av. 15 de novembro, 5210  

Café Colonial Recanto dos Plátanos BR-116, próximo ao Km 185, s/n - Vila Olinda 

Cervejarias 

Cervejaria Edelbrau Avenida 15 de Novembro, 4024 – Bairro Piá 

Cervejaria Traum - Store & Tap Room Avenida 15 de Novembro, 6200 - Linha Imperial 
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Aspectos Impulsionadores e Limitadores  

 

A análise a seguir busca contribuir com um plano de retomada do turismo, já que 

o mundo vive uma crise sem precedentes onde o setor é um dos mais afetados, 

provocando mudanças na percepção do turista e na necessidade de estruturação dos 

destinos.  

Assim, foi construída a matriz SWOT, que identifica as Ameaças e Oportunidades 

(ambiente externo), além das Forças e Fraquezas (ambiente interno) da região.  A 

construção foi realizada pelos participantes de forma on-line e foi revisada pela 

consultora. 

 Se, antes, a distância, o isolamento e o baixo fluxo de turistas eram considerados 

fraquezas, com o advento da covid-19, estes fatores passam a ser considerados forças. 

1) ESTRUTURAR - Organização do setor (Comtur, governança, parcerias) – Macro 
estrutura e infra estrutura (acesso, sinalização, obras, segurança, saúde, educação, 
etc); 
ESTRUTURAR – Oferta/Produto turístico – Turismo Seguro – Experiências Turísticas; 
ESTRUTURAR - Adequação dos Eventos – Novo calendário de eventos – estruturas e 
profissionais; 
CAPACITAR – Cursos, formação, qualificação, capacitação, visitas técnicas, famtours, 
benchmarking, turismo seguro; 
PROMOVER - Marketing e Comunicação – promoção do destino; 
MONITORAR – pesquisa, perfil e fluxo, Observatório do Turismo, impacto do turismo; 

2) CENÁRIO EXTERNO - Oportunidades e Ameaças (ambiente externo). 
 

 



                                                          

47 
  

 

FORÇAS 
 

FRAQUEZAS 

1) ESTRUTURAR - Organização do setor (Comtur, governança, parcerias) – 
Macro estrutura e infra estrutura; 

 

• Comtur participativo e ativo; 

• Parcerias público-privada e com 
entidades; 

• Participação no Comtur 
Hortênsias, Rota Romântica; 

• Bom relacionamento com Setur 
RS; 

• Saúde qualificada – postos, 
hospital, bombeiros voluntários, 
com atendimento inclusive aos 
finais de semana e feriados 
(bombeiros e hospital); 

• Educação fundamental 
qualificada; 

• Segurança – sentimento de 
segurança; 

• Limpeza e organização dos 
espaços públicos e praças; 

• Matriz econômica diversificada; 

• Existência do Fundo Municipal do 
Turismo com recursos de parceria 
público-privada; 

• Ajardinamento e mobiliário 
urbano qualificado; 

• Projeto Nova 2050, garantindo a 
continuidade dos projetos e 
atualizando a Lei Orgânica do 
município. 

• Falta clareza sobre os papeis de 
cada entidade e instituição, com 
relação ao turismo; 

• Não há uma política municipal de 
turismo e um trabalho 
coordenado; 

• Orçamento público limitado para 
investir no turismo e vem sendo 
reduzido ao longo dos últimos 
anos; 

• Há poucas lideranças atuando no 
setor do turismo; 

• Fundo Municipal de Turismo não 
possui um plano de ações e 
aplicação; 

• Não aproveitamento do 
momento oportuno do turismo, 
com a urgência exigida; 

• Sinalização urbana e turística 
deficitária; 

• Acessos aos bairros e 
comunidades sem trevos de 
acesso; 

• Falta de uma perimetral na 
cidade; 

• Transporte público deficitário; 

• Sinal de telefonia e internet em 
alguns pontos urbanos e rurais; 

• Poluição visual dos fios de 
telefonia, internet e luz (não 
retiram, apesar da legislação); 

• Legislação da poluição visual (Lei 
da Publicidade) não é aplicada – 
fiscalizada e cobrada; 

• Falta de acessibilidade na cidade; 

• Plano Diretor desatualizado e não 
abrange o interior; 

• Código de Posturas está 
atualizado; 

• Avanço dos condomínios 
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residenciais; 

• Aquisição de áreas rurais para 
fins não rurais – conflito de 
moradores; 

• Empresas consolidadas no 
município, na área urbana, 
sentindo o avanço das áreas 
residenciais; 

• Ausência de áreas de preservação 
ambiental públicas, com trabalho 
efetivo (somente o Parque Aldeia 
do Imigrante); 

• Falta de rede de esgotos e 
tratamento de efluentes; 

• Fornecimento de água limitado; 

• Não há uma rodoviária 
estruturada, somente um 
terminal; 

• Não há segurança de 
acostamento – na rodovia e 
acessos internos; 

• Não há ciclovia; 

• Ainda não se aproveitam os 
créditos de carbono; 

• Título ‘Jardim da Serra Gaúcha’, 
não é adequadamente 
trabalhado – começam a faltar 
flores, não há uma política de 
incentivo ou cobrança para o 
ajardinamento; 

• Projetos de arborização urbana 
não foram implementados; 

• Necessária revitalização e 
padronização do mobiliário 
urbano; 

• Não há uma regulamentação 
para implantação dos parkelets; 

• Falta fiscalização sobre ocupação 
das áreas públicas; 

• Recursos do Fundo do Meio 
Ambiente não são aplicados para 
projetos do turismo; 

• Não há um espaço de 
comercialização dos produtos dos 
agricultores – não há uma ‘Casa 
do Agricultor’; 
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• Limitada oferta de locais para 
estacionamento, em momentos 
de maior fluxo. 

•  

2) ESTRUTURAR – Oferta/Produto turístico – Turismo Seguro – Experiências 
Turísticas; 

• Parcerias entre empreendedores 
para o Dia do Turismo; 

• Cultura alemã – germanidade da 
cidade; 

• Variadas opções de roteiros; 

• Bons atrativos turísticos – com 
estruturas físicas bem cuidadas; 

• Atratividade da natureza – belas 
paisagens - possibilidade de 
cicloturismo e caminhadas; 

• Existência de agroindústrias 
qualificadas; 

• Existência de artesãos; 

• Oferta de turismo rural; 

• Organização, limpeza, estrutura e 
ajardinamento da cidade e áreas 
rurais; 

• Município percebeu que o 
turismo impacta mais 
amplamente os negócios; 

• Concessão do Parque Aldeia do 
Imigrante para a iniciativa 
privada. 

 

• Não se valorizam e remuneram 
adequadamente os grupos 
culturais – não estão formatados 
como produtos turísticos; 

• Poucos artesãos rurais – culturais 
(as técnicas estão se perdendo); 

• Atendimento não qualificado nos 
estabelecimentos, com relação 
aos demais atrativos e serviços, 
bem como falta de hospitalidade; 

• Não há produtos turísticos 
voltados à natureza; 

• Não há ciclovias e pontos de 
apoio – turismo de aventura, 
atividade/ 

• Percepção da comunidade, 
especialmente a rural, limitada 
com relação às possibilidades do 
turismo – não desenvolvem 
produtos turísticos ligados à 
agroindústria; 

• Há limitadas ofertas de turismo 
de experiência; 

• Empreendedores não percebem 
as possibilidades de criar novos 
produtos turísticos – não sabem 
se articular para 
ofertar/promover/comercializar; 

• Desconfiança da população com 
relação do turista e aos 
investidores e trabalhadores de 
fora da cidade (forasteiros). 
Comunidade é fechada; 

• Empreendedores da cidade 
possuem capital financeiro, mas 
não investem na inovação no 
turismo; 

• Falta de persistência e espírito 
empreendedor-inovador. Falta de 
ousadia; 
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• Oferta limitada de 
estabelecimentos do setor de 
alimentação, em determinados 
dias e horários; 

• Existência de áreas naturais e 
atrativos – não explorados 
adequadamente; 

• Não há investimentos de maior 
vulto no turismo – ações públicas 
de maior impacto e grandeza; 

• Empreendedores diretamente 
beneficiados pelo turismo não 
participam das ações macro de 
planejamento – comunitárias. 
Não há a compreensão de que o 
turismo é uma atividade coletiva 
e que deve ser pensada da ‘porta 
para fora’. 

 

3) ESTRUTURAR - Adequação dos Eventos – Novo calendário de eventos – 
estruturas e profissionais; 

 

• Diversidade de eventos; 

• Quantidade de eventos 
realizados; 

• Espaços qualificados para 
pequenos e médios eventos; 

• Envolvimento comunitário-
associativismo das pessoas com 
os eventos – eventos 
comunitários; 

• Calendário de eventos formatado 
e divulgado; 

• Eventos esportivos e culturais; 

• Empresas privadas interessadas 
em realizar eventos no município 
– ex.: Chocofest. 
 

• Falta de profissionalização dos 
eventos; 

• Falta reposicionar os eventos – 
avaliar formato, projeção, 
inovação, mercado; 

• Eventos muito centralizados 
geograficamente e 
temporalmente; 

• Falta de manutenção dos espaços 
públicos para eventos; 

• Comunidades do interior não 
conseguem ver a importância dos 
eventos para o turismo; 

• Dificuldade das comunidades do 
interior em manter suas 
estruturas ativas e qualificadas; 

• Falta capacitar e potencializar os 
eventos do interior para o 
turismo; 

• Visão de que os eventos sempre 
precisam ser do setor público ou 
de entidades. A iniciativa privada 
realiza poucos eventos; 

• Deficitária divulgação dos 
eventos; 
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• Não há eventos periódicos nos 
atrativos – não se ousa em novos 
pequenos eventos que podem se 
tornar futuros produtos turísticos 
permanentes; 

• Não há pequenos eventos 
paralelos, ligados aos grandes 
eventos. 

 

4) QUALIFICAR – Cursos, formação, qualificação, capacitação, visitas técnicas, 
famtours, benchmarking, turismo seguro; 

 

• Adoção do Turismo Responsável 
e Seguro; 

• Oferta do Programa de Turismo 
Rural, em parceria com o Senar; 

• Ensino sobre a cidade para as 
classes iniciais; 

• Ensino do alemão nas escolas 
públicas e privadas; 

• Existência das Cooperativas 
Escolares com produtos 
didáticos. 

• Há carência de oferta planejada e 
estudada de cursos, oficinas, 
benchmarking, e outros, para 
capacitação dos profissionais e 
empreendedores do turismo; 

• Faltam profissionais, 
especialmente para atuar aos 
finais de semana e feriados; 

• Não há Planos de Carreira de 
estímulo aos profissionais do 
turismo; 

• Falta educação para o turismo 
nas escolas – fundamental e 
médio – não há sensibilização 
sobre as possibilidades de 
trabalhar e empreender no 
turismo – não se aproveita para o 
turismo a existência das 
Cooperativas Escolares; 

• Jovens abandonam o município 
para atuar em outras cidades; 

• Não há um trabalho de formação 
e estímulo aos grupos culturais 
(coros, bandas, dança etc); 

• Falta de mão de obra qualificada 
para trabalhar com o turismo; 

• Não há capacitação em marketing 
digital e de influência. 

 

5) PROMOVER - Marketing e Comunicação – promoção do destino; 
 

• Ação do perfil Nova Petrópolis 
Turismo, no Instagram e 
Facebook; 

• No perfil Nova Petrópolis Turismo 
há somente os associados; 

• No site do Turismo da Prefeitura 
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• Criação da marca específica do 
destino turístico; 

• Existência do site institucional da 
Prefeitura; 

• Há um site específico do turismo 
da Prefeitura; 

• Há um site do turismo da Acinp; 

• Vinda de influenciadores, de 
forma planejada; 

• Há influenciadores regionais; 

• Participação em feiras e eventos 
do setor turístico; 

• Há boa articulação com mídia 
impressa estadual (mídia 
espontânea); 

• Há informações digitais enviadas 
para estabelecimentos e para os 
participantes das feiras de 
turismo; 

• Há folheteria e mapa impresso. 
 

não há todos empreendedores 
turísticos; 

• Não há perfis nas mídias sociais 
do Turismo NP – Prefeitura; 

• Há várias frentes de 
comunicação, o que para o 
turista se torna confuso. Não há 
clareza de papeis, com divisão de 
tarefas entre a Prefeitura e 
entidades; 

• Não há impulsionamento no 
marketing digital – não há clareza 
sobre os caminhos; 

• Empreendedores não enviam as 
informações atualizadas para os 
sites e perfis da Prefeitura e 
Acinp; 

• Empreendedores não se 
cadastram no Cadastur; 

• Há poucos influenciadores locais; 

• Não participam de feiras em 
novos mercados; 

• Falta de endomarketing – 
empreendedores e trabalhadores 
desconhecem as demais ofertas 
(bem como a própria 
comunidade); 

• Não há pontos de atendimento 
ao turista nos principais eventos 
do município; 

• Não há conexão com os 
produtores e ofertas rurais com 
os canais de comunicação do 
município (informalidade, 
distanciamento e falta de 
representatividade); 

• Falta de uma agencia de 
marketing atuando junto ao 
município e o projeto de turismo; 

• Não há um Plano de Marketing; 

• Poucos empreendedores 
trabalham efetivamente 
informações e marketing digital; 

• Jornais locais e regionais 
valorizam mais as notícias ruins; 

• Não há folheteria e mapas 
impressos de forma atualizada, 
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completa; 

• Não há marcação das divisas com 
outros municípios e demarcação 
dos bairros, comunidades e 
caminhos, com a marca de Nova 
Petrópolis e frases amistosas e 
convidativas; 

• Não há conhecimento sobre o 
perfil do turista e nem estratégias 
específicas de marketing para 
distintos públicos. 

 

6) MONITORAR – pesquisa, perfil e fluxo, Observatório do Turismo, impacto do 
turismo; 
 

• Pesquisa feita pelo Sebrae, com 
identificação do perfil do turista; 

• Pesquisa do projeto Nova 2050; 

• Há pesquisas nos eventos; 

• Orçamento do município 
contempla investimentos em 
pesquisas; 

• Há medição da ocupação 
hoteleira do município; 

• Medição do número de visitantes 
no Parque Aldeia do Imigrante e 
no Ninho das Águias; 

• Há medição do fluxo de usuários 
dos pedágios. 

• Pesquisa do Sebrae está 
desatualizada; 

• Não há levantamento de perfil e 
fluxo de turistas, de forma 
sistemática e contínua (série 
histórica); 

• Não há medição do impacto do 
turismo, pois há dados limitados; 

• Não há proximidade com 
instituições de ensino para 
desenvolver um modelo de coleta 
de dados, pesquisas – não se 
utiliza a tecnologia; 

• Dificuldade metodológica de 
medir ocupação hoteleira e 
outros dados sobre o turismo; 

• Não há um painel de indicadores 
sendo enviado periodicamente 
para os empreendedores. 
 

AMEAÇAS 
 

• Rodoviária – não há interesse de 
assumir – atuação do Daer; 

• Condições climáticas extremas/ 
sazonalidade; 

• Crise sanitária mundial. Pandemia 
da Covid- 19 e possíveis novos 
vírus; 

• Crises sanitárias locais 
(borrachudos, dengue); 

• Queda da renda em função do 

OPORTUNIDADES 
 

• Aumento do fluxo de turistas 
pelo RS; 

• Reorganização do Conselho 
Regional das Hortênsias; 

• Localização estratégica -  Serra 
Gaúcha – proximidade com 
Gramado (Hortênsias) e com a 
região Uva e Vinho; 

• Interesse por lugares em meio à 
natureza para explorar o turismo 
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desemprego;  

• Estruturas de acesso com 
necessidade de melhorias 
(rodovias estaduais e federais) - 
desmoronamento; 

• Medo das aglomerações por 
parte dos turistas mais 
cautelosos;  

• Receio da comunidade com a 
contaminação pela Covid-19; 

• Fechamento dos 
empreendimentos ou redução da 
capacidade de atendimento - 
pandemia; 

• Linhas de crédito de difícil acesso 
pelas pequenas empresas; 

• Crise econômica – mundial e 
nacional; 

• Posicionamento on-line 
qualificado de outros destinos; 

• Burocracia governamental; 

• Falta de criação de marcos legais 
para a política do turismo; 

• Falta de políticas públicas para o 
Turismo; 

• Ambiente político nacional 
instável;  

• Limitação na oferta de água 
potável; 

• Acessos limitados. 

de “isolamento” - Procura pela 
natureza, experiências ao ar livre; 

• Interesse do turista por empresas 
que adotam protocolos que 
passam a segurança e 
tranquilidade para o visitante; 

• Interesse por meios de 
hospedagem alternativos, que 
propiciem o distanciamento; 

• Interesse do turista por mais 
atividades voltadas à família 
(jovens e crianças);  

• Aumento da população 50+ e 
60+; 

• Turismo de negócios com 
diversas e novas possibilidades; 

• Compreensão do turista de que o 
destino deve ser organizado 
como uma rede – busca por uma 
venda conjunta por parte dos 
municípios;  

• Possibilidade de realizar 
campanhas de venda voltadas 
aos que permaneceram com 
salário e com muito desejo de 
sair e viajar - Demanda reprimida 
de um público querendo viajar – 
“poupança da pandemia”;  

• Interesse do turista do RS e Sul 
do Brasil por viagens locais - 
Turismo doméstico (passeios de 
carros) reforçado;  

• Interesse pela cultura em suas 
diversas expressões; 

• Interesse pela gastronomia; 

• Valorização do local/compre 
local; 

• Interesse pelo saudável e 
orgânico; 

• Capacitações virtuais e culturais 
sendo ofertadas em vários canais; 

• Possibilidade de trocas entre 
missões - benchmarking; 

• Busca de informações sobre 
destinos turísticos em 
plataformas digitais diversas 
Aumento da presença no digital; 



                                                          

55 
  

• Existência de diversas 
plataformas digitais, onde o 
destino e os empreendimentos 
podem estar presentes 
(TripAdvisor, Airbnb); 

• Dados secundários, pesquisa e 
data base para subsídios 
(pesquisa Sebrae RS); 

• Linha de financiamento novas, 
como Fungetur – Sicredi e outros; 

• Aeroporto da Serra Gaúcha; 

• Rota Romântica; 

• Novos acessos à região das 
Hortênsias; 

• Destino turístico sem pedágios. 
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Marketing 
 

 Presença e informações disponíveis na Internet 
 

 A Prefeitura Municipal de Nova Petrópolis possui um site institucional 

(www.novapetropolis.rs.gov.br/) e, ao clicar no menu “Turismo” o visitante é 

direcionado para o site turístico do Município 

(https://turismo.novapetropolis.rs.gov.br). Nele, é possível entender a oferta de Nova 

Petrópolis, os atrativos, as rotas e roteiros, bem como as opções de gastronomia e 

hospedagem, além de eventos e agências que podem auxiliar o visitante.  

 No Facebook e no Instagram, a a Prefeitura mantém uma página 

(www.facebook.com/novapetropolisrs) e um perfil (@prefeituranovapetropolis) 

voltado aos assuntos da comunidade, incluindo eventos e atrações. Já a página e o perfil 

“Nova Petrópolis Turismo” no Facebook  (www.facebook.com/novapetropolisturismo) 

e no Instagram (@novapetropolisturismo) são focados em mostrar aos visitantes a 

oferta turística do Município.  

 Nova Petrópolis já possui diversos atrativos cadastrados e bem avaliados no 

TripAdvisor e, ao fazer uma rápida busca no Google, é possível perceber a presença de 

páginas oficiais e blogs que falam sobre atrações da cidade. A Logo, a cidade já trabalha 

de forma efetiva sua comunicação turística e já está oferece informações qualificadas a 

quem busca pelo destino. 

A produção de conteúdo se faz cada dia mais fundamental. Bons textos, aliados 

a fotos e vídeos atrativos e que apresentem a possibilidades de uma experiência turística 

diferenciada são importantíssimos para que mais turistas conheçam e se encantem pelo 

que Nova Petrópolis pode oferecer. É importante, ainda, incentivar os estabelecimentos 

para que busquem a presença digital e a promoção de seus atrativos de forma 

organizada e divulgando, além do negócio em si, o território ao qual pertencem. 
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Posicionamento, identidade e visão 
 

Além da elaboração da matriz SWOT, das considerações acima e do Plano de 

Ação do destino, os participantes da oficina construíram o posicionamento do destino, 

base para o Plano de Marketing e Promoção. Os participantes responderam as questões 

abaixo. 

1. Por que um turista escolheria visitar o seu município? 

• Segurança; 
• Tranquilidade; 
• Belezas naturais; 
• Flores; 
• Autenticidade e cultura; 
• Belezas cenográficas e instagramáveis; 
• Opções variadas de eventos; 
• Contemplação; 
• Gastronomia; 
• Belezas; 
• Contato com a natureza; 
• Hospitalidade; 
• Qualidade de vida; 
• Localização geográfica; 
• Comércio qualificado e diversificado e com preço justo; 
• Proximidade com o meio rural. 

 

2. Se o seu município fosse uma pessoa, como ela seria? 

• Com história rica; 
• Contador de histórias; 
• Simpática; 
• Gentil; 
• Carinhosa; 
• Charmosa; 
• Loirinha de olhos azuis; 
• Educada; 
• Linda; 
• Justa; 
• Em fase de crescimento/desenvolvimento; 
• Em permanente autoquestionamento; 
• Hospitaleira; 
• Culta; 
• Aberta à diversidade; 
• Bela adolescente; 
• Perfumada; 
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• Bem vestida; 
• Cheia de charme; 
• Como aquela que ainda não reconhece todo seu potencial; 
• Vovó que acolhe com carinho; 
• Respeito aos antepassados; 
• Acolhedora; 
• Amiga; 
• Aberta. 

 
 

3. Como você apresentaria o município para atrair o perfil ideal de 
turista? 
 

 
 “Venha conhecer a cidade mais germânica da Serra Gaúcha, desfrutar de muito 

charme, belezas naturais, cultura exuberante e deliciosa gastronomia. Tudo isso com 

muita tranquilidade e segurança que só Nova Petrópolis pode oferecer.” 

 “Busca conhecer um lugar tranquilo, em meio a natureza, germânica e diferente 

de todos os locais que já foi? Nova Petrópolis, é o próximo destino para a sua família. 

Um lugar para conhecer, ficar e experimentar.” 

 

Com base nos apontamentos dos presentes, a consultora propõe o seguinte 

posicionamento a ser trabalhado: 

 

Nova Petrópolis, cidade localizada na Serra Gaúcha, é destino para quem busca um 

lugar tranquilo, autêntico, charmoso, repleto de belezas naturais, exuberante 

cultura, qualificado comércio e deliciosa gastronomia. Um território para conhecer, 

ficar e experimentar o acolhimento em suas diversas expressões. Berço do 

cooperativismo, onde a comunidade sabe produzir, com união e alegria, o melhor em 

seus atrativos turísticos e eventos. Encante-se com este imenso jardim!  

Venha para a Terra Mais Germânica da Serra Gaúcha! 
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Ou, ainda: 

 

Um território para ficar e viver a cultura germânica 

Talvez você decida ficar aqui por mais tempo, talvez para sempre. 

O único risco é você decidir morar aqui! 

 

 

4. Qual a Visão que se deseja para o turismo do município (em 4 
anos)? 
 

 “Ser um destino turístico reconhecido nacionalmente pela qualidade e 

hospitalidade, referência da cultura germânica e natureza espetacular.” 

 “Consolidada como destino turístico e com a marca fortalecida.” 

 

Com base nos apontamentos dos grupos, a consultora propõe a seguinte visão: 

 

Ser reconhecido, no Brasil, como um dos principais destinos turísticos da Serra 

Gaúcha, por sua qualidade, hospitalidade e sustentabilidade, tendo o Plano 

Municipal de Turismo implementado e uma governança e trade turístico que 

trabalha unido e feliz. 
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Plano de Ações 
 

O Plano de Ações que compõe o Plano de Desenvolvimento do Turismo de Nova 

Petrópolis foi construído em encontros presenciais realizados nos dias 19 e 20 de 

outubro de 2021, conforme listas de presenças do Anexo I. 

O Plano contou com a contribuição de todos participantes, e, ainda, com a 

complementação da consultora e revisão da Prefeitura Municipal, por meio do setor 

responsável, e do Conselho Municipal de Turismo. 

O documento está estruturado de acordo com as dimensões trabalhadas. A 

prioridade vai de 1 a 5, sendo 5 a mais urgente e importante e, em ordem decrescente, 

a 1 a menos urgente e importante. O presente Plano deverá ser avaliado e monitorado 

pelo Conselho Municipal de Turismo.  

Os pressupostos são os alicerces das estratégias e das ações de desenvolvimento, 

devendo nortear as atividades e as realizações em prol do desenvolvimento do turismo 

no município. O Plano de Ações a seguir considera o seguinte período: curto prazo - 

2021, médio prazo: 2022 e longo prazo: 2023 - 2024. 

 

Inovação com emoção + 

Qualidade com hospitalidade + 

Segurança com transparência + 

Governança com cooperação 
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PLANO DE AÇÕES  

 

 O que fazer Quem faz Quando 

fazer 

Prioridade Recurso Situação 

 

ORGANIZAÇÃO DO SETOR, INFRAESTRUTURA 

Estratégia: ESTRUTURAR - Organização do setor (Comtur, governança, parcerias) – Macroestrutura 

e infraestrutura 

Criar regimentos, normativas 

e leis, documentos claros e 

objetivos, definindo o papel 

de cada entidade e instituição 

no setor do turismo (divisão 

de tarefas); 

Acinp 

Prefeitura 

Comtur 

Curto prazo 5 -  

Criar o Regimento Interno do 

Comtur e um Plano de 

Trabalho. Definir a aplicação 

das verbas do Fumtur; 

Comtur 

 

Curto prazo 5 -  

Apresentar, ao Prefeito e ao 

Presidente da Câmara de 

Vereadores, o Plano 

Municipal do Turismo, 

comprovando a necessidade 

de ampliar os recursos da 

Secretaria Municipal do 

Turismo; 

Comtur Curto prazo 5 Prefeitura  

Criar a Lei do Plano Municipal 

do Turismo e a Lei da Política 

ou Sistema Municipal do 

Turismo (Plano, Comtur, 

Setur, Governança regional, 

Fundo); 

Comtur 

Legislativo 

Executivo 

Curto prazo 5 -  

Criar um cargo efetivo 

(Turismólogo) na Secretaria 

de Turismo; 

Comtur 

Legislativo 

Executivo 

Curto prazo 5 -  

Avaliar a proposta de 

integração dos setores de 

turismo e cultura, criando a 

Comtur 

Legislativo 

Executivo 

Curto prazo 4 -  
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Secretaria de Turismo e 

Cultura (e Desporto); 

Manter as reuniões 

sistemáticas com Comtur, 

Acinp e Prefeitura, 

abordando a política e ações 

de desenvolvimento do 

turismo; 

Comtur 

Acinp 

Prefeitura 

Permanente 5 -  

Identificar os principais 

pontos de acesso que 

necessitam de melhorias 

(bairros e comunidades) e 

implementar as de ordem 

municipal; 

Prefeitura Médio 

prazo 

3 Municipal 

Estadual 

Federal 

 

Articular a manutenção e a 

duplicação da rodovia, bem 

como a construção da 

ciclovia, junto ao governo 

estadual (RS 235), 

construindo uma PPP; 

Comtur 

Prefeitura 

Curto prazo 3 Municipal 

Estadual 

 

Reforçar a fiscalização e 

regulamentar a legislação 

vigente sobre a despoluição 

visual – fios de telefonia e 

internet; 

Prefeitura Curto prazo 4 -  

Atualizar e aplicar 

efetivamente a Lei da 

Publicidade; 

Conselho 

de 

Publicidade 

e 

Propaganda 

Curto prazo 4 -  

Mapear a necessidade de 

acessibilidade e elaborar 

projetos (áreas públicas), 

bem como fiscalizar a adoção 

da acessibilidade nos 

empreendimentos privados; 

Prefeitura 

Proprietários 

dos imóveis 

Médio e 

longo prazo 

4 Prefeitura 

Proprietários 

imóveis 

 

Articular junto às empresas 

de transporte coletivo 

interno, bem como de 

Prefeitura 

Comtur 

Dnit 

Curto prazo 3 Empresas 

detentoras 
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transporte intermunicipal, 

para qualificação/adequação 

dos serviços; 

das 

concessões  

Revisar e atualizar o Código 

de Posturas e o Plano Diretor 

do Município, adequando-o 

às novas necessidades. 

Aplicar as propostas de 

sustentabilidade do Programa 

2050 e os 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável 

da ONU; 

Prefeitura 

Comtur 

Curto prazo 5 -  

Exigir na inscrição dos 

projetos de construção a 

adequação à política de 

saneamento básico, bem 

como a coleta de água da 

chuva e uso de energia solar. 

Divulgar os benefícios de 

adoção destas práticas (novas 

leis aprovadas); 

Prefeitura 

Comtur 

Curto prazo 5 -  

Acompanhar as concessões 

público-privadas e a 

efetivação das propostas 

definidas nos contratos; 

Prefeitura 

Comtur 

Curto prazo 4 -  

 

PRODUTOS E EXPERIÊNCIAS TURÍSTICAS – TURISMO RESPONSÁVEL E SEGURO 

Estratégia: ESTRUTURAR – Oferta/Produto turístico – Turismo Seguro – Experiências Turísticas 

 

Criar produtos ou rotas 

turísticas qualificadas, em 

diferentes segmentos 

(agroindústria, natureza, 

cultura, e outros) e nos 

seguintes locais: 

- Malakoff; 

- Nove Colônias; 

- Berço do Cooperativismo; 

- Caminhos de Caravaggio; 

 - Linha Olinda; 

Setur 

Sindicato 

Emater 

Parcerias 

Curto, 

médio e 

longo 

1 a 5 Prefeitura 

Emendas 

parlamentares 

Setor privado 

Fundo de 

Turismo 
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- Vale do Caí; 

- Linha São Jaco/Pinhal Alto; 

 

Criar programa de incentivo 

para o turismo, eventos e 

inovação (criação de novas 

experiências e produtos 

turísticos).  

Prefeitura 

Comtur 

Acinp 

Universida- 

des 

Câmara de 

Vereadores 

Curto prazo 5 Entidades 

Universidades 

Setor privado 

 

Criar mecanismo de apoio e 

sustentação dos grupos 

culturais do município 

(patrimônio material e 

imaterial). Aproveitar a oferta 

cultural, otimizando e criando 

novas atividades para o 

turismo; 

Prefeitura 

Associações 

e entidades 

Médio 

prazo 

5 Prefeitura 

Acinp 

Leis de 

Incentivo à 

Cultura 

 

Construir a Casa do 

Agricultor; 

Prefeitura 

Sindicato 

Emater 

Longo prazo 4 Prefeitura 

Emendas 

parlamentares 

Setor privado 

 

Acompanhar a concessão do 

Ninho das Águias, bem como 

estabelecer parceria para 

criação da PPP; 

Prefeitura 

Comtur 

Longo prazo 4 Prefeitura 

Setor privado 

 

Aproveitar a Feira do 

Agricultor como produto 

turístico; 

Prefeitura 

Sindicato 

Emater 

Curto prazo 4 PPP  

Criar um banco de projetos e 

investimentos no turismo. 

Articular para priorizar estes 

projetos no âmbito de 

captação de recursos; 

Comtur Permanente 4 Recursos 

federais e 

internacionais 

além de 

privados 

 

Incentivar a iniciativa privada 

para promover a identidade 

cultural em seus 

estabelecimentos (Terra mais 

Germânica da Serra Gaúcha); 

Comtur Permanente 4 PPP  
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Ampliar os dias e horário de 

atendimento no setor 

gastronômico (estudar 

otimizar rodízio); 

Comtur Permanente 4 -  

EVENTOS 

Estratégia: Adequação dos Eventos – Novo calendário de eventos – estruturas e profissionais 

 

Criar, inovar, qualificar e 

reposicionar os eventos do 

município (público e privados, 

urbano e rural); 

Prefeitura 

Comtur 

Acinp 

Associações 

Médio 

prazo 

4 Prefeitura 

Acinp 

Associações 

 

Descentralizar os eventos 

(otimizar diferentes espaços 

de realização de eventos em 

todo município); 

Prefeitura 

Acinp 

Associações 

 

Médio 

prazo 

5 Prefeitura 

Acinp 

Associações 

 

Realizar melhorias e reformas 

nos espaços de eventos 

 (Rua Coberta, Centro de 

Eventos e outros); 

Prefeitura 

 

Longo prazo 5 Prefeitura 

Emendas 

parlamentares 

Setor privado 

 

Captar mais eventos para 

reduzir a ociosidades dos 

espaços e diminuir a 

sazonalidade; 

Prefeitura 

Acinp 

Permanente 3 PPP  

Revisar a política de utilização 

dos espaços públicos para a 

realização de eventos 

(cobrança, normatização e 

outros); 

Prefeitura 

Acinp 

Comtur 

Curto prazo 3 -  

Criar um calendário de 

eventos turísticos (público ou 

privados), ao longo do ano 

(até chegar a todos finais de 

semana); 

Prefeitura 

Acinp 

Comtur 

Empresários 

Curto prazo 3 PPP  

CAPACITAR 

Estratégia: Cursos, formação, qualificação, capacitação, visitas técnicas, famtours, benchmarking, 

turismo seguro 

 

Fazer levantamento e agenda 

antecipada/unificada. 

 Realizar cursos de 

capacitação/qualificação para 

Entidades 

Acinp 

Prefeitura 

Comtur 

Permanente 5 PPP  
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empreendedores e 

trabalhadores ligados ao 

setor do turismo; 

Criar um programa para 

integrar e capacitar os 

colaboradores sobre o 

turismo municipal. Realizar 

em formato híbrido; 

Prefeitura 

Comtur 

Acinp 

Permanente 5 PPP  

Criar um programa de 

carreira para os 

trabalhadores do turismo, 

visando diminuir a evasão de 

talentos; 

Prefeitura 

Comtur 

Acinp 

Permanente 5 PPP  

Estimular a formação para a 

atuação do turismo. Criar um 

programa que inclua a 

formação de “jovens 

aprendizes” – estimular que 

as empresas adotem o 

‘trainee’; 

Prefeitura 

Comtur 

Acinp 

Permanente 5 PPP  

Ofertar Cursos Técnicos para 

o setor do turismo (em 

andamento); 

Sec 

Educação 

Permanente 5 -  

Realizar ações educacionais 

para os alunos do município, 

visando sensibilizar para o 

turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

Acinp 

Permanente 5 PPP  

Integrar a comunidade com o 

turismo. Sensibilizar a 

comunidade sobre a 

importância e impacto do 

turismo e aproximar da 

oferta turística; 

Prefeitura 

Comtur 

Acinp 

Permanente 5 PPP  

 

MARKETING E POSICIONAMENTO DO MUNICÍPIO 

Estratégia: PROMOVER - Marketing e Comunicação – promoção do destino; 

Contratar uma agência de 

marketing; 

Prefeitura Curto prazo 5 Prefeitura  



                                                          

67 
  

Estudar a unificação do site e 

mídias sociais do turismo de 

Nova Petrópolis; 

Prefeitura 

Acinp 

Comtur 

Curto prazo 4 Prefeitura 

Acinp 

 

Realizar uma grande 

campanha de endomarketing 

e reconhecimento da própria 

cidade como destino 

turístico; 

Agência/ 

Prefeitura 

Comtur 

Acinp 

Curto prazo 5 PPP 

Sebrae 

Outros  

 

Manter a participação em 

feiras do setor do turismo e 

ampliar para novos 

mercados; 

Prefeitura 

Acinp 

Médio 

prazo 

2 Prefeitura 

Parcerias 

 

Estruturar os pontos de 

atendimento ao turista nos 

eventos locais; 

Prefeitura 

Acinp 

Curto prazo 5 Empresários  

Elaborar o Plano de 

Marketing de Nova 

Petrópolis; 

Prefeitura 

Acinp 

Comtur 

Agência 

Curto prazo 4 Sicredi  

Qualificar os 

empreendedores do setor 

turístico em marketing 

digital; 

Sebrae 

IES 

Entidades 

Curto prazo 3 Sicredi  

Implantar a marca turística na 

sinalização; 

Prefeitura Curto, 

médio, 

longo prazo 

2 Prefeitura 

Projetos 

captação 

Federal 

 

Divulgar o manual da Marca 

Turística e estimular o uso 

pelos empreendedores. 

Encaminhar para registro de 

marcas e patentes/INPI. 

Definir estratégia para uso da 

marca em souvenirs; 

Acinp Curto prazo 4 PPP  

Unificar os materiais de 

divulgação do turismo de 

Nova Petrópolis; 

Acinp 

Prefeitura 

Curto prazo 4 Acinp 

Prefeitura 

Empresários 

 

Monitorar as estratégias e 

resultados do investimento 

em marketing de influência; 

Agência 

Acinp 

Prefeitura 

Médio 

prazo 

3 Empresários  
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Criar o Selo de Qualidade 

“Produto de Nova 

Petrópolis”; 

Agência 

Acinp 

Prefeitura 

Médio 

prazo 

3 Prefeitura  

Manter o grupo Whats-App 

do setor do turismo, 

atualizando as informações 

sobre os acontecimentos do 

município; 

Prefeitura Permanente 3 -  

 

MONITORAMENTO E PESQUISA 

Estratégia: MONITORAR – pesquisa, perfil e fluxo, Observatório do Turismo, impacto do turismo 

Realizar pesquisa de perfil da 

demanda turística, bem como 

fluxo de turistas; 

Prefeitura Curto prazo 5 Sicredi  

Aproveitar o conhecimento 

das Universidades em 

sistemas de monitoramento; 

Comtur Médio 

prazo 

4 PPP  

Utilizar instituições 

financeiras para 

levantamento de impacto 

econômico do turismo; 

Comtur Curto prazo 5 PPP  

Realizar visitas técnicas para 

pesquisar melhores práticas 

em outros destinos; 

Acinp 

Prefeitura 

Curto e 

médio 

prazo 

4 Empresários 

Sebrae 

 

Elencar demandas do turismo 

de Nova Petrópolis que 

necessitam de inovação; 

Órbita 

Comtur 

Acinp 

Prefeitura 

Médio 

prazo 

3 PPP  
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Avaliação e Encaminhamentos 
 

Os participantes foram convidados a responder, em grupos, as seguintes 

questões, refletindo sobre o valor da jornada, e os encaminhamentos decorrentes na 

construção deste Plano. 

1)  Uma palavra que resumo essa construção: 

• Inspiração; 

• Cooperação; 

• Aprendizado; 

• Sinergia; 

• Contraste (visão dos moradores e dos que estão fora do município); 

• Esperança; 

• Confiança/otimismo; 

• Posicionamento; 

• Cooperativismo; 

• União. 

 

 2) Como foi a vivência nesta jornada de 5 encontros? O que você leva de 

aprendizados? 

  “Inspiradora, foi possível enxergar melhorias, ver que é possível construir juntos. 

Otimismo, momento de alinhamento, olhando para o mesmo foco. Uma construção 

coletiva e compartilhada, comprometimento e entrega das pessoas nesta 

construção/grupo. União para o bem comum, construção e melhorias das fraquezas. 

Realização.” 

 “Foi um momento de planejar o futuro, através do associativismo e união 

comunitária, visando o desenvolvimento do turismo, com um futuro promissor através 

do comprometimento de todos!” 

 

 3) Como você irá disseminar este conhecimento aos demais 

empreendedores/comunidade, envolvendo mais pessoas nesta construção? 

 “Através dos contatos, de cada pessoa, formando uma grande rede, mostrando 

o comprometimento do que foi construído. Fazendo um evento de apresentação do 

plano, com autoridades e trade, com boa divulgação do momento e das ações 
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estratégicas. Importante o Comtur trabalhar com seu plano de trabalho e seguir 

implementando/monitorando o plano. Criar canais específicas de divulgação, 

disseminar e compartilhar.” 

 “Sendo um agente ativo e propulsor das informações do Plano de Turismo, 

mantendo e revisando ele constantemente com o trade. Buscando a sinergia entre 

todos os atores diretos ou indiretos, destacando a relevância de cada um para o 

desenvolvimento do turismo.” 

 

4) Como apoiar a efetivação das ações propostas? 

 “Apoiando as instâncias de governança. Grupo Cooperação do Turismo 

envolvendo a todos. Fortalecer a cooperação no turismo, com espaços de diálogo, 

ampliando a participação e discussão, envolvendo a comunidade.” 

 “Fortalecer o apoio a entidades e atores já envolvidos com o turismo local 

(COMTUR’s, Secretaria e Departamentos) e buscar o engajamento. Contar com apoio 

das instituições especializadas em qualificação de negócios; cultura, educação; e 

perspectiva de futuros.” 
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Monitoramento – Conclusão 
 

Nova Petrópolis é um município de grande riqueza cultural, histórica e natural. 

Um lugar que possibilita distintas experiências de lazer, incluindo a contemplação da 

natureza, os passeios rurais, o aproveitamento da gastronomia, com forte destaque 

para a atratividade e diferencial dos cafés, dos meios de hospedagem e, ainda, para as 

melhores compras. 

 É importante, no entanto, compreender que o turista quer clareza e precisa 

confiar no destino para poder optar por ele. Todas as informações devem estar 

disponíveis “num clique”, serem seguras, completas e responderem às questões básicas 

do turista: Onde fica? Há hospedagem – onde dormir? Qual a gastronomia – onde 

comer? O que eu posso vivenciar – o que fazer? Estabelecimentos comerciais – o que 

comprar? E, ainda, quais os diferenciais, a identidade deste destino turístico. Assim, 

torna-se fundamental deixar mais clara essa comunicação, direta e indiretamente, ou 

seja, por meio de criadores de conteúdo digital, influenciadores e imprensa 

convencional. 

Também é fundamental entender que o turista busca um produto turístico 

customizado, que atenda à sua necessidade. Assim, Nova Petrópolis deve estruturar 

ofertas de 1, 2 e 3 dias, para casais, famílias com crianças ou jovens, idosos, entre outros 

públicos que deseja atrair. Da mesma forma, precisa organizar as informações sobre o 

turismo histórico e religioso, turismo rural e, ainda, turismo de natureza, além dos 

eventos, deixando claro o que o turista vai encontrar e como se locomover, com ou sem 

o serviço de receptivo. 

Outros produtos e experiências turísticas podem ser criadas, valorizando a 

agroindústria, a natureza e a cultura, com um calendário de eventos mais amplo e 

distribuído ao longo do ano. É necessário, ainda, fomentar a produção associada ao 

turismo, especialmente em relação ao artesanato, a arte, além das agroindústrias que 

devem ser agregadas na oferta de turismo rural.  

As oficinas foram de grande valia, pois permitiram a participação dos que se 

propuseram participar desta construção. O plano é resultado da visão da comunidade, 

setor público e privado que, juntos, desejam o melhor para Nova Petrópolis. Mas agora 
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será fundamental que estes encontros sigam, sejam sistemáticos, e que se trabalhe, 

efetivamente, com: UNIÃO, PLANEJAMENTO E AÇÃO.  

O Plano de Ações é o “coração” do Plano Municipal de Turismo e deve nortear 

todas as ações em prol do desenvolvimento do setor. Assim, é extremamente 

importante que as ações desenvolvidas sejam registradas e que se organize uma forma 

de coleta de dados com o objetivo de identificar o acerto, ou não, das estratégias 

adotadas, visando ao desenvolvimento do turismo. O papel do Conselho Municipal de 

Turismo é fundamental no monitoramento deste Plano de Turismo, que deverá ser 

atualizado anualmente e, ainda, transformado em Lei Municipal. 

 

Um lembrete: 

As pessoas não decidem vir à sua empresa ou entidade, 

decidem vir ao território. 

Vocês devem divulgar o seu território! 
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Anexo I – Listas de presença 
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Anexo II – Fotos da palestra e das oficinas 
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Anexo III – Convite para participação da comunidade 
 

 


